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O que está por trás da indústria dos shows públicos no Brasil? Quem realmente está
lucrando com essa gastança? 

A imprensa brasileira tem noticiado com mais atenção os valores exorbitantes pagos
pelo poder público na contratação de artistas. Essas contratações acontecem, quase
sempre, por inexigibilidade de licitação. Isto é, pela notoriedade do artista. Sem
concorrência e sem justificativas concretas sobre o valor empenhado em cachês cada
vez mais inflacionados. 

Uma das camadas é a política. No ano passado, Zezé Di Camargo teve um ou outro
show cancelado após a repercussão de suas críticas ao presidente Luiz Inácio Lula da
Silva.   Por que artistas de direita, críticos à Lei Rouanet, aceitam de bom grado receber
somas milionárias pagas com dinheiro público? É o caso dos sertanejos Eduardo Costa e
Zé Neto, ambos entre os 40 artistas mais contratados por prefeituras e governos
estaduais. 
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Outra camada é a da desigualdade. Os municípios que contratam esses shows têm
dinheiro para isso? Essa deveria ser a prioridade? Mas há outras camadas que
costumam ser deixadas de lado. Entre elas, as econômicas. As bets e o agronegócio são
igualmente importantes para entendermos o circuito dos shows públicos.  Em paralelo
ao poder das produtoras — os artistas estão longe de ser o último elo da cadeia de
contratos.

RESUMO
EXECUTIVO
FARRAS: COMO OS SHOWS COM DINHEIRO PÚBLICO
CONECTAM ARTISTAS, BETS, POLÍTICA E AGRONEGÓCIO

POR QUE FALAR EM FARRAS?
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Por isso, durante seis meses, a equipe de pesquisa do De Olho nos Ruralistas mergulhou
em um universo de mais de 20 mil contratos, quase 40% deles ausentes na principal
referência para jornalistas e pesquisadores, o Plano Nacional de Contratações Públicas
(PNCP). E constatou uma escala de gastos muito maior do que aquela até agora
noticiada. 

No que se refere aos shows realizados em 2024, 2025 e início de 2026, cem bandas
receberam, cada uma, pelo menos R$ 25 milhões de prefeituras e governos estaduais.
Ao todo, o valor do top 100 ultrapassa os R$ 5 bilhões. Isso levando em conta contratos
firmados até 31 de março de 2026, data de fechamento da pesquisa de dados — para
podermos viabilizar as comparações e a divulgação.

Dentro desse top 100 há um grupo ainda mais exclusivo: o de artistas que ultrapassaram
o rubicão dos R$ 50 milhões em contratos públicos. Esses 40 nomes receberam, juntos,
R$ 3,08 bilhões desde janeiro de 2024. Um valor que se aproxima do recorde de
captação pela Lei Rouanet, de R$ 3,41 bilhões em 2025.  Com duas diferenças: 1)
apenas a quantia do top 40 sai diretamente dos cofres públicos; 2) a Lei Rouanet se
refere a diversas expressões artísticas, não somente a música.
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Mas seriam os artistas os únicos beneficiados? Nossa investigação foi além e mostrou
que há uma concentração ainda maior em um grupo de cinco produtoras nordestinas
que, sozinhas, receberam R$ 2,42 bilhões — quase metade do valor obtido pelo top
100. Esse oligopólio é liderado por dois cantores: Wesley Safadão, sócio da Camarote
Shows e 3º colocado entre os artistas que mais receberam dinheiro público no Brasil; e
Xand Avião, da produtora Vybbe, 10º lugar na lista. 

Há outros atores nessa cadeia produtiva? Sim. É o que vamos mostrar, com detalhes, ao
longo das próximas páginas deste estudo. Muito além de serem concorrentes, os antigos
amigos Xand e Safadão ilustram a partir de suas empresas o quanto o universo dos
shows públicos no Brasil tem a participação ativa das bets e do agronegócio. Não se trata
somente de uma história de mau uso de dinheiro, mas de entender como se move o
capital.
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DESTAQUES DO RELATÓRIO

Prefeituras e governos estaduais gastaram R$ 3,08 bilhões na contratação de 40
artistas para shows realizados em 2024, 2025 e 2026. O levantamento considera
contratos firmados até 31 de março de 2026.

A lista é formada por bandas que receberam mais de R$ 50 milhões, cada uma delas,
nesse período. O líder Natanzinho Lima recebeu, sozinho, R$ 158,06 milhões para a
realização de 336 shows com dinheiro público. O principal destino é o Nordeste.

As produtoras Camarote Shows, Vybbe, Full, Top/Tapajós e M&P Produções
concentram 58% do valor despendido junto ao top 40. Elas gerem a carreira de oito
dos dez artistas mais contratados por prefeituras e governos estaduais.

Dez entre os dez artistas que mais fizeram shows são divulgadores de bets. Sete
deles, propagandistas ostensivos, segundo as casas de apostas “embaixadores”.

Dos 2.006 municípios que receberam shows públicos desde 2024, 1.069
decretaram situação de emergência no período. Outros 13 decretaram estado de
calamidade pública. Soma corresponde a 53% do universo de municípios. 

Prefeituras administradas por partidos de direita são as que mais contratam esses
artistas. PSD, União Brasil e PP lideram.  

Muitos prefeitos, deputados estaduais, federais, senadores e governadores têm
relação próxima com os artistas e produtoras mais contratatados. 

Apenas uma dupla sertaneja (Maiara & Maraisa) está na lista das dez bandas mais
contratadas. Forró, piseiro, brega e arrocha despontam como gêneros subestimados
na identificação dos gastos com shows públicos.

Muitos artistas e produtores do top 40 são fazendeiros e/ou têm outras atividades
ligadas ao agronegócio; em particular, o circuito de vaquejadas.

Os rodeios e festas de peão são os que mais atraem os músicos sertanejos, seguidos
pelas exposições agropecuárias. São raros os gastos com eventos ligados à
agricultura camponesa/familiar.
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FONTES DE DADOS

A pesquisa que deu origem ao relatório Farras teve início em dezembro de 2025. O
cantor goiano Zezé Di Camargo anunciara o rompimento de relações com o SBT após
uma visita do presidente Luiz Inácio Lula da Silva à emissora. E o portal UOL contava que
ele recebera cerca de R$ 20 milhões em verbas públicas para shows.  Nossa equipe
mergulhou nas relações políticas e empresariais do sertanejo, enquanto rastreava outros
contratos com o poder público, disponíveis — em meio a erros, redundâncias, omissões,
caminhos diversos — no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). 
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Constatamos que os R$ 20 milhões representavam apenas uma fração dos cachês
obtidos por Zezé. Quase 40% dos contratos feitos com as 40 bandas mais contratadas
não estão disponibilizados no sistema federal. Alguns aparecem em bases de dados dos
tribunais de contas e dos Ministérios Públicos dos Estados (MPEs). Outros somente — e
nem sempre de forma acessível — nos portais de transparência das prefeituras e
governos estaduais. Valor real do Zezé? R$ 73 milhões. Descobrimos uma caixa-preta.

METODOLOGIA

Não há uma padronização na forma em
que esses contratos são divulgados nos
portais. Em outras palavras, nenhum
mecanismo de raspagem de dados, seja
via Python ou IA, por mais avançado que
seja, seria capaz de dar conta de filtrar de
forma precisa um volume tão grande de
shows. Para um panorama mais realista
do mercado de shows públicos no Brasil,
era necessária uma análise exaustiva
nessas bases difusas de informação. 

E foi o que fizemos. Ao longo de seis meses, De Olho nos Ruralistas compilou mais de 20
mil contratos de 250 artistas, entre aqueles com mais shows realizados, conforme o
próprio PNCP, ou com cachês mais altos. Além de outros artistas com notoriedade
nacional. Quantidade de fontes? Milhares. Outras centenas de bandas foram
prospectadas — para identificarmos se entrariam ou não no top 100. 

Para se ter  uma ideia da dimensão deste trabalho: entre os 40 artistas mais contratados
por prefeituras e governos estaduais desde 1º de janeiro de 2024, e que constituem o
tema central deste relatório, foram identificados 7.412 shows. Apenas 63% desse
montante está no PNCP. O que significa que nossa equipe extraiu “na unha” mais de 3
mil contratos. Isso só para esse universo de 40 artistas! 

*Considerando os 40 artistas mais contratados desde 1º de
janeiro de 2024
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Só que o levantamento precisava ter uma data-limite. Para garantir um recorte temporal
definido e permitir a consolidação dos dados, a pesquisa considerou os contratos
firmados até 31 de março de 2026. Isso significa que os valores apresentados retratam
um período específico. Novos contratos continuam sendo celebrados diariamente, mas
ficam de fora da nossa contagem. Os cantores Vitor Fernandes e Padre Fábio de Melo,
por exemplo, já ultrapassaram a marca de R$ 50 milhões em contratos públicos, mas
pelo recorte temporal ficam logo abaixo disso na lista.

Uma vez construída a fonte principal de dados, era hora de cruzar as informações do top
40 (aqueles com R$ 50 milhões cada em contratos) com outras centenas de bases
oficiais para entender melhor os personagens por trás da gastança. Quem são os
empresários dessas bandas? Há políticos envolvidos? Como fica a população depois que
o espetáculo termina e o palco é desmontado? Quem lucra com tudo isso? Quem paga
a conta?  

Abaixo, listamos as principais fontes acessadas em cada capítulo, por tema. Cada uma
delas resultou em cruzamentos próprios, mostrados pela primeira vez neste relatório.
Exemplo: as informações sobre municípios em estado de emergência.

Fontes secundárias e reportagens de veículos de imprensa serão listadas nas referências
bilbiográficas. Que todas essas referências e também este trabalho contribuam para um
entendimento melhor de como realmente opera a indústria cultural no Brasil.

8



BASES DE DADOS ACESSADAS
PNCP

BRASIL.  Comitê Gestor da Rede Nacional de Contratações Públicas. Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP). Disponível em: <https://pncp.gov.br/app/editais>.

OUTRAS FONTES
Tribunais de Contas dos Municípios (TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs) e Ministérios
Públicos Estaduais (MPEs). 
Páginas de transparência das prefeituras municipais e dos governos estaduais.
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DA BAHIA (MPBA). Painel de Transparência dos Festejos
Juninos nos Municípios do Estado da Bahia. Disponível em: <https://paineljunino.mpba.mp.br/>.  
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE (MPRN). Painéis Sociais: Painel
Festejos. Disponível em: <https://www.mprn.mp.br/categoria_de_servico/paineis-sociais/>.  

BASES UTILIZADAS EM CRUZAMENTOS
RECEITA FEDERAL. Emissão de Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral. Disponível em:
<https://solucoes.receita.fazenda.gov.br/Servicos/cnpjreva/>. 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Censo Demográfico 2022.
População, esgotamento sanitário, escolarização e PIB per capita por município. Disponível em:
<https://cidades.ibge.gov.br/>.
BRASIL. Controladoria-Geral da União (CGU). Portal da Transparência. Consulta de Emendas
Parlamentares. Disponível em: <https://portaldatransparencia.gov.br/emendas/consulta>.
BRASIL. Ministério da Fazenda. Tesouro Nacional. Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do
Setor Público Brasileiro (Siconfi). Despesas Empenhadas Totais dos municípios no exercício de 2024.
Disponível em: <https://www.tesourotransparente.gov.br/consultas/consultas-siconfi/siconfi-api-
de-dados-abertos>.
BRASIL. Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional. Secretaria Nacional de Proteção e
Defesa Civil. Sistema Integrado de Informações sobre Desastres (S2iD). Reconhecimentos de
Situação de Emergência (SE) e Estado de Calamidade Pública (ECP) realizados entre 01/01/2026 e
31/03/2026. Disponível em: <https://s2id.mi.gov.br/paginas/relatorios/>. 
BRASIL. Ministério da Fazenda. Secretaria de Prêmios e Apostas. Sistema de Gestão de Apostas
(Sigap). Valor e quantidade de apostas por município, entre janeiro de 2025 e abril de 2026. Dados
obtidos via Lei de Acesso à Informação (LAI). 
BRASIL. Ministério de Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar. Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária (Incra). Sistema Nacional de Cadastro Rural (SNCR). Disponível
em: <https://sncr.serpro.gov.br/sncr-web/consultaPublica.jsf>. 
REGISTRO RURAL. Consulta de imóveis rurais - cadastro, titularidade, crédito rural e dados
ambientais. Disponível em: <https://www.registrorural.com.br/>. 
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1. CULTURA LOTEADA
F A R R A S 2026

Cinco bilhões de reais. Essa é a soma
dos cachês pagos por prefeituras e
governos estaduais a cem artistas desde
janeiro de 2024. Repetindo: uma
centena de bandas ganhou, em pouco
mais de dois anos, um valor superior ao
orçamento do Ministério da Cultura
para 2026, fixado em R$ 3,26 bilhões.  4

Essa é só a ponta do iceberg. Dentro
desse bolo, há uma fatia ainda mais
exclusiva: a dos artistas cuja soma de
cachês entre 2024 e 2026 ultrapassa a
faixa dos R$ 50 milhões.

Quem são esses escolhidos? Na tabela
abaixo identificamos os 40 artistas mais
contratados do país, considerando
contratos firmados até 31 de março de
2026, data limite do levantamento de
dados. Falaremos mais sobre cada um
deles neste e nos capítulos seguintes. 

O que diferencia esses 40 nomes em
um mar de mais de 150 mil
profissionais da música no Brasil?
Conforme veremos nas próximas
páginas, a resposta passa pelas bets e
pelos vínculos com o agronegócio. 

5

Shows da exposição agropecuária no 
Crato (CE) custaram R$ 9 milhões aos
cofres públicos desde 2024. (Divulgação)
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OS ESCOLHIDOS
Quarenta bandas lideram o ranking de cachês

com prefeituras e governos estaduais desde 2024
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Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos Municípios
(TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos dos Estados (MPEs),

Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e governos estaduais.

https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fdocs.google.com%2Fspreadsheets%2Fd%2F1RCO8GwTQdWQrtHfGm3rgrnlAddxBw-YodUUozVJkglM%2Fedit%3Fgid%3D1421494357%23gid%3D1421494357&h=AUCIitNYNAU8lpkKMZqINXZtVoWl0xg4HED_zLCbtHmCA8RWT8hJf6FJGVzaGZWyHJxU4cABPgBU82m_n8wAfsqf6nkUXrBR-pQlGO90FBq6kJVSWRkvnlfPhZ1o-d_mEHAT9Q


A análise de mais de 20 mil contratos para
shows públicos conduzida por De Olho nos
Ruralistas revela uma realidade diferente do
senso comum. Desde que a gastança das
prefeituras ganhou espaço na mídia, é
comum atribuir a liderança desse nicho ao
sertanejo. Afinal, o gênero domina o
mercado fonográfico desde a década de
2010, com amplo domínio em rádios e
plataformas de streaming.   5

Este observatório identificou 7.412 shows,
desde 1º de janeiro de 2024, pelo grupo dos
40 artistas mais contratados do país. A
análise geográfica, por Unidade da
Federação, mostra que o domínio do
sertanejo está concentrado no Centro-Sul.
Juntos, catorze cantores e duplas sertanejas
receberam R$ 996,30 milhões de prefeituras
e governos estaduais. O gênero foi
responsável por 79% das contratações nas
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 

A GEOGRAFIA DAS FARRAS
Mas existe o fator Nordeste. A região reina
como a casa dos shows públicos no Brasil.
Ela recebeu 78% das apresentações e
acumula R$ 2,22 bilhões em contratos. O
sertanejo tem ampliado sua participação nas
festas de São João no Nordeste, mas ainda
há um domínio expressivo dos ritmos locais.

Em particular do piseiro, que chega a rivalizar
com o sertanejo no levantamento nacional.
São R$ 913,04 milhões em contratos — 88%
desse valor fica concentrado em estados
nordestinos. Entre os artistas mais caros,
outros gêneros ultrapassam o sertanejo.

Carregados por Natanzinho Lima, líder
absoluto do ranking, os cantores de brega e
arrocha vêm em 3º, com R$ 588,92 milhões.
Seguidos pelo forró romântico (também
chamado de eletrônico), com R$ 425,48
milhões, e pelos ritmos baianos axé e
pagodão, com R$ 161,21 milhões.

Pecuária de Goiânia 2025: prefeitura
gastou R$ 4,2 milhões em cachês do 
top 40. (Divulgação)

13



Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos
Municípios (TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos
dos Estados (MPEs), Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e

governos estaduais.



O domínio dos ritmos nordestinos se reflete
na valorização monetária dos artistas. O
cachê médio dos “escolhidos” que compõem
nosso top 40 saltou da média anual de R$
338 mil, em 2024, para R$ 569 mil, no
primeiro trimestre de 2026. Um aumento de
64%, quase seis vezes a inflação acumulada
no mesmo período.7

Há casos ainda mais extremos. Cinco artistas
do top 40 conseguiram dobrar seus cachês
entre 2024 e 2026. Pablo do Arrocha, 9º no
ranking, triplicou. Natanzinho Lima, top 1,
quintuplicou. E essa disparidade deve crescer
ainda mais até o fim do ano. 

Aqui entramos em um dos aspectos centrais
deste relatório: o papel das produtoras.
Essas cinco bandas pertencem a apenas dois
grupos: Camarote Shows, do cantor e
empresário Wesley Safadão, e M&P,
fundada pelo próprio Pablo.

QUAIS CACHÊS AUMENTARAM MAIS?
OS CINCO ARTISTAS MAIS VALORIZADOS

Média Anual 2024 x Média Jan./Mar.2026

CUSTO MÉDIO DAS BANDAS MAIS VALORIZADAS
SALTA ATÉ CINCO VEZES EM DOIS ANOS
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MAIS QUE SÓCIOS

Cinco produtoras somam R$ 2,42 bilhões
em contratos públicos. Isso considerando
apenas artistas que receberam pelo menos  
R$ 10 milhões cada em verbas de prefeituras
e governos estaduais. Boa parte desse valor,
R$ 1,78 bi, corresponde às bandas do top 40
— aquelas que receberam pelo menos R$ 50
milhões cada uma. Isso equivale a 58% do
total acumulado pelos “escolhidos”.

E não para aí: essas produtoras têm em seu
portfólio 21 dos 40 artistas mais contratados
do Brasil. E não é que o cenário fica ainda
mais concentrado conforme os valores
aumentam? Oito dos dez mais contratados
estão ligados a essas cinco empresas.

A líder absoluta é a Camarote Shows,
fundada por Wesley Safadão junto ao irmão
Yvens Watila Oliveira.  8

O PODER BILIONÁRIO DAS PRODUTORAS
Seus contratados somam R$ 701 milhões,
puxadas pelos R$ 158 milhões de Natanzinho
Lima. Incluindo os artistas que ficaram de
fora do top 40, aqueles com pelo menos R$
10 milhões em contratos, a Camarote chega  
perto do R$ 1 bilhão, isto em 2.950 shows
públicos desde janeiro de 2024. 

Logo atrás vem a Vybbe, de Xand Avião, com
R$ 522 milhões em 1.436 shows públicos. E
a Tapajós (R$ 385 milhõẽs, 1.198 shows),
dos empresários Neto Tapajós e Geraldo
Estrela Neto, ligada à dupla de ouro do
piseiro, João Gomes e Tarcísio do Acordeon.

Outras duas produtoras confirmam o
domínio nordestino: a Full (R$ 338 milhões,
1.059 shows), de Rodbala, Junior Fofão e
Léo Major; e a M&P (R$ 251 milhões, 926
shows), fundada e gerida pelo cantor Pablo.

Veja quem são os empresários que monopolizam
os gastos com shows públicos no Brasil

Fontes: RedeSIM/Receita Federal e portais de consulta de sócios.
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OS DONOS DO
ORÇAMENTO

Cinco produtoras somam R$ 2,42 bilhões em contratos
com prefeituras e governos estaduais desde 2024
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O CHEFE... E O CONTRATADO
Nas estradas, quando a coisa está no limite,
se fala em “no doze”: o velocímetro do
caminhão cravado nos 120 km/h. Esse é
também o lema de Natã Lima Nascimento, o
Natanzinho, sergipano de 23 anos, nascido
em Itabaiana — a capital nacional do
caminhão. Ele é o número 1 no ranking de
shows públicos.

Desde 2024, foram 336 shows e R$ 158
milhões em contratos públicos: um a cada
2,5 dias. Em entrevista, Natanzinho admitiu já
ter usado rebite, a anfetamina com que
caminhoneiros esticam as horas de estrada.9

Em janeiro de 2024, seu cachê era de R$ 25
mil. No mesmo ano, foi atração do réveillon
de Macapá, por R$ 350 mil — 14 vezes o
preço inicial. Em 2026, cobrou R$ 1 milhão
para cantar em Mucajaí (RR).  10

A passada de marcha veio do encontro com o
chefe e mentor Wesley Safadão. Foi o
contrato com a Camarote que tirou o jovem
das estradas para rodar o país em um jatinho,
propriedade do irmão de Safadão.11

Ele engatou a quinta marcha e ganhou
projeção nacional numa live de lançamento
da Ganha Bet, em agosto de 2024. A casa de
apostas, uma sociedade entre Safadão e o
sertanejo Gusttavo Lima, não vingou. Sobrou
a briga pelo afilhado: Gusttavo cobra uma
fatia dos contratos de Natanzinho; Wesley
Safadão diz que o combinado era sociedade
só na bet.12

Tops 1 e 3: Natanzinho com seu patrão e
“padrinho”, Wesley Safadão. (Divulgação)



QUANTAS ARTISTAS FAMOSAS
CABEM NOS R$ 158 MILHÕES DE

SHOWS DO NATANZINHO?

Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos
Municípios (TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos dos

Estados (MPEs), Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e
governos estaduais.



Entre os artistas do Top 40, Natanzinho
Lima foi um dos que menos receberam
cachês públicos em 2024. Dois anos
depois, lidera a lista. Sua trajetória
representa um modelo de negócio que vem
sendo replicado pelas produtoras: elas
“incubam” jovens artistas, preparando-os
para voos maiores.

A Camarote Shows tem um braço voltado
para os apadrinhados, a OK Produções. O
talento até ajuda, mas quem dita os cachês
é o aval dos donos do mercado — e dos
contatos. Assim que assinam, os valores
disparam. Os incubados participam nas
músicas dos artistas consagrados da casa,
ganham divulgação na imprensa amiga e
logo entram no circuito dos grandes
eventos.

Quem será o próximo Natanzinho?

OS INCUBADOS

Vanuzia dos Santos Saraiva, 25 anos, adotou o nome artístico Talita Mel em fevereiro de 2025, por orientação do produtor Juarez Pires
Neto, o Jujuba, da Acertei Produções — empresa associada à Vybbe, de Xand Avião. Com isso iniciou a carreira com cachê inflacionado,
contratos publicitários e milhões de seguidores no Instagram. Enquanto isso, a Talita Mel original, goiana de Jataí, luta na Justiça para
impedir o uso de sua marca. Com 25 anos de carreira, ela se apresenta em bares e festas na região e vende mel para complementar a renda.

As apostas inflacionadas 
das grandes produtoras



Durante as buscas, nos últimos seis meses,
acontecia uma coisa curiosa: dezenas de
contratos ganhavam empenhos simultâneos
de prefeitura e de governo estadual. Depois,
na maioria dos casos, uma das instâncias
cancelava o empenho — e a outro pagava.

Esse foi apenas um dos indícios de que não
há um movimento espontâneo, apenas um
desejo do prefeito (ou governador) e o
clamor popular em cada município de
contratar aquele artista específico.

Outra coisa muito comum é a contratação
em blocos: os artistas das cinco produtoras
dominantes aparecem simultaneamente em
shows no mesmo município.

COMO CONCLUÍMOS QUE OS 
SHOWS ESTÃO LOTEADOS?

Ou em vários. O mesmo artista se apresenta
no oeste do Ceará e vários shows em
poucos dias, às vezes no mesmo dia, em
municípios próximos — o que mostra uma
articulação que vai além do nível municipal.

Com influência política? Sim. Aliados de um
determinado deputado ou governador
contratam em bloco os mesmos artistas das
mesmas produtoras de sempre, com direito
a emendas marcadas pelo nepotismo.

Decisões autônomas e republicanas? Não é
assim que a banda toca. Seguir o dinheiro
dos shows significa seguir o movimento das
produtoras. 

Por Alceu Luís Castilho

Entre consolidados e incubados, Xand Avião
comemora aniversário da Vybbe.

(Divulgação)



Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas
dos Municípios (TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios
Públicos dos Estados (MPEs), Diários Oficiais e portais de transparência de

prefeituras e governos estaduais. 
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PASSAR...
Confira outros 20 artistas que devem

ultrapassar em breve a marca de R$ 50
milhões contratados no triênio 2024-2026
Após a data-limite de 31 de março de 2026,
corte necessário para a finalização desta
pesquisa, pelo menos dois cantores já
ultrapassaram a faixa dos R$ 50 milhões: Vítor
Fernandes e Padre Fábio de Melo. Quantos
mais irão passar até o fim do ano?



R$ 2,35 milhões. Esse foi o valor cobrado
pelo goiano Leonardo para se apresentar no
réveillon de Boa Vista, em 31 de dezembro
de 2025. O contrato foi noticiado pela mídia
local, mas não repercutiu em nível nacional.  13

O governo de Roraima pagou, por 1h30 de
show, o equivalente a 15 apresentações da  
paraense Gaby Amarantos, ganhadora do
Grammy. Ou 28 performances da banda 14
Bis, dona do hit “Espanhola”. 

O que explica uma performance tão cara? É
verdade que os custos logísticos na região
Norte são altos. E normal que os cachês
sejam maiores para o réveillon. Algo mais?

Apoiador do ex-presidente  Jair Bolsonaro,
Leonardo transita bem pelo universo político.

PENSE EM LEONARDO: O SHOW MAIS
CARO, EM RR, CUSTOU R$ 2,35 MILHÕES

Ao descer  de seu jatinho em Boa Vista, ele
foi recebido na pista pelo então governador
Antônio Denarium (PP) em pessoa.  14

Junto estavam o vice Edilson Damião (União)
e o senador Chico Rodrigues (PSB-RR) —
aquele pego, em 2020, com R$ 33 mil na
cueca.  Os três bolsonaristas disputam as
eleições em outubro: Denarium tenta uma
vaga no Senado; Damião, a sucessão no
governo e Rodrigues busca a reeleição. 

15

Décimo quinto lugar entre os artistas mais
contratados pelo poder público desde 2024,
com R$ 82 milhões em 117 shows, o
sertanejo Leonardo começou 2026 com
prosperidade: até 31 de março, data de corte
do levantamento, já havia fechado nove
apresentações. A soma? R$ 7,8 milhões.

Leonardo e Denarium: de rosto
colado e dividindo palco na

virada em Boa Vista.
(Facebook/Talismã Music)
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Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos Municípios
(TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos dos Estados (MPEs),

Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e governos estaduais.

QUANTO CUSTA
UM SHOW?

 Confira os doze shows mais caros pagos com
verbas de prefeituras e governos estaduais

desde janeiro de 2024



E AS OUTRAS
BANDAS?
De Olho nos Ruralistas já identificou 101 artistas com pelo menos R$ 25
milhões cada em contratos públicos, em shows realizados desde 2024.
E isto é só uma amostra. Está faltando alguém? Quais produtoras
agenciam essas bandas? Tem político levando vantagem? Bets?
Precisamos de você para contar mais histórias e monitorar a gastança
com shows públicos no Brasil. Ajude-nos a ficar De Olho no Dinheiro! 



Do carnaval de São Paulo ao São João
nordestino, é  raro hoje ir a um show público
sem esbarrar com publicidade das casas de
apostas. As marcas estão no telão, no palco,
no boné do cantor e no nome do evento.
Entre os 40 artistas com mais contratos
bancados por prefeituras e governos
estaduais, 11 são patrocinados diretamente
por bets. Juntos, eles arrecadaram R$ 1,24
bilhão em cachês. Outras 7 bandas
mantiveram parcerias com casas de apostas.

As bets não chegam só estampando o nome
nos telões. Elas compram elementos
simbólicos da cultura popular. A Pixbet saiu
das comunidades do Rio de Janeiro para a
camisa do Flamengo. De Mossoró a Maceió,
a VaideBet banca alguns dos maiores festejos
juninos do país. 

2. A OFENSIVA DAS BETS
F A R R A S 2026

A Betesporte abraçou a vaquejada,
transformando os vaqueiros em
influenciadores digitais. A Aposta Ganha,
patrocinadora das últimas cinco edições do
São João de Caruaru, se apresenta como
guardiã da "cultura nordestina".  16

O resultado aparece no mapa: foram 74
eventos em 44 municípios. Do réveillon de
Salvador à exposição Pecuária de Goiânia.
Mas será que esse volume absurdo de
investimentos em publicidade está se
pagando? Dados inéditos obtidos pelo De
Olho nos Ruralistas via Lei de Acesso à
Informação (LAI) revelam que a população
impactada por esses eventos está apostando
mais que o restante do país. Falaremos
desses números mais à frente, quando
tratarmos da desigualdade. 

Arena Pixbet, em Gurinhém (PB),
se consolida como espaço de shows
e vaquejada. (Divulgação)
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OS BETMUNICÍPIOS
Prefeituras e governos estaduais gastaram
R$ 342 milhões na contratação de artistas

do top 40 em eventos patrocinados por bets
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A Caminho da Sorte e a Monte Carlo’s  são as
duas principais bancas de jogo do bicho de
Pernambuco. Em Recife, é comum ver suas
lojas ocupando a mesma rua — às vezes
coladas porta com porta. Essas bancas
também estão presentes no mercado de bets.
E é por meio das casas de apostas online que
os dois grupos pernambucanos abocanharam
o mercado de shows públicos. 

A Esportes da Sorte foi fundada por Darwin
Henrique da Silva Filho, filho do dono da
Caminho da Sorte. Em entrevistas, Darwin
nega qualquer ligação entre a sua bet e o jogo
do bicho.  A Monte Carlo’s, por outro lado,
entrou no mercado das bets por meio de duas
marcas: a MC Games e a Playbet. E não faz
questão nenhuma de esconder a origem na
banca, fundada pelo bicheiro Carlos Alberto
Ferreira da Silva.

17

18

Os dois grupos seguiram estratégias diferentes.
A Esportes da Sorte focou nos eventos
públicos: 36 das 74 festas que receberam
patrocínio de bets ostentavam a marca. A casa
de apostas financiou 28 festas de São João,
além do carnaval de Salvador, da exposição
agropecuária de Goiânia e do réveillon do
Recife.

BICHO, BETS E SHOWS
A Monte Carlo’s foi atrás dos artistas. As bets
ligadas à banca firmaram contrato com os três
cantores que lideram o ranking de contratos com
prefeituras e governos estaduais no período
2024/2026. Wesley Safadão e Natanzinho Lima,
ambos da Camarote, são patrocinados pela
Playbet. O pernambucano Henry Freitas, vice-
líder, é embaixador da MC Games.

Henry Freitas e o dono da banca, 
Carlos Ferreira, em sua versão lúdica.

(Divulgação)

Bancas do bicho dividem porta com porta no
bairro de Afogados, em Recife.

(Reprodução/Estadão)

No São João de 2025, o cantor da Full chegou a
rebatizar seu hit "Ritmo da Sanfoninha" de
"Arraiá da MC". Ao lado do mascote — uma
versão animada do bicheiro Carlos Ferreira —,
ele cantava que a "MC é mais divertida que
dançar forró, mais confiável que colo de vó /
sempre contigo até na pior, MC Games virou
meu xodó".



A ação cita ainda uma peça publicitária para
a ZeroUm.Bet, fundada por Deolane
Bezerra, hoje presa preventivamente por
suspeita de lavagem de dinheiro.  A bet tem
a cantora Fernandinha, do casting da
Camarote, como garota-propaganda.

20

O processo corre contra a DYW
Participações, empresa de Safadão, e a ABL
Consultoria, de Aline Almeida Aguiar —
advogada e funcionária do cantor, que
intermediou o negócio. O contrato ainda
previa que Safadão pudesse virar sócio da
Playbet.

30

VEJA O CONTRATO DE R$ 6 MILHÕES
POR MÊS DE SAFADÃO COM UMA BET

R$ 6,6 milhões por mês. 
R$ 220 mil por dia. 
R$ 9 mil por hora. 

Esse é o valor que a casa de apostas
pernambucana Playbet se comprometeu a
pagar a Wesley Safadão por doze meses,
desde outubro do ano passado. Em troca, o
cantor cederia sua imagem para publicidade
da marca e incentivaria os fãs a apostar na
plataforma — que chegou a oferecer o
produto "Roleta do Safadão".19

O contrato previa exclusividade: ele não
poderia divulgar nenhuma concorrente. Foi aí
que o negócio desandou. Em maio de 2026,
a empresa Sistema Lotérico de Pernambuco,
dona da Playbet, foi à Justiça pedir a rescisão
e a devolução de parte dos valores. Segundo
a ação, Safadão teria emprestado voz e
imagem a outras bets. 

Na lista de violações citadas pela Playbet está
o festival “Garota Vip”, criado em 2011, que
seguia estampando a BetVip, casa de apostas
concorrente. 

Contrato de Safadão com Playbet previa
R$ 6 milhões por mês. (Divulgação)



A SORTE ESTÁ LANÇADA...
Artistas patrocinados por bets movimentaram
R$ 1,24 bi em shows públicos desde jan.2024

... E É COM DINHEIRO PÚBLICO
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A BetNacional, que patrocina Nattan, não é
nacional. E Nattan, é um cantor popular?

Um dos artistas mais relevantes da Vybbe,  
Nattan tem em sua conta o saldo de diversas
parcerias com casas de apostas. Em 2022,
no álbum “Pelado”, ele incluiu na faixa
“Treta” uma menção à Pixbet. “É a Pixbet,
essa é a melhor do Brasil. Alô, Tadeuzinho,
alô, Júnior”, cantava, em saudação a Diomar
Tadeu e Ernildo Júnior, fundadores da
marca.  21

No réveillon de 2024, em Copacabana,
Nattan lançou a nova camisa do  Flamengo,
contendo o patrocínio da Pixbet.
Atualmente, ele é garoto-propaganda da
BetNacional, do grupo Flutter Entertainment,
empresa com sede nos Estados Unidos.  

22

23

“NACIONAL” E POPULAR?
Garoto-propaganda da Betnacional, Nattan
acumula fortuna de R$ 100 milhões

O catálogo de apostas da empresa inclui um
jogo chamado Roleta do Nattan. Em um
vídeo publicado em seu perfil no Instagram,
em abril de 2026, o cantor convida os
seguidores a apostarem na roleta e promete
prêmio de até R$ 100 mil.  24

Esse é o mesmo valor do relógio Rolex com
que presenteou a atriz e companheira Rafa
Kalimann no último Dia das Mães.25

Adepto do estilo “ostentação”, Nattan
apareceu em 2025 em um vídeo mordendo
o medalhão de ouro do influenciador
Buzeira, denunciado na operação Narco Bet,
da Polícia Federal.26

A fortuna de Nattan é estimada em R$ 100
milhões. 

Nattan em três momentos: com seu
jatinho de R$ 35 mi, mordendo um
medalhão de ouro e promovendo a
BetNacional. (Instagram/Nattan)
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E antes das bets, onde os artistas-
propaganda estampavam seus rostos? Não
por acaso, nas cartelas da sorte. Vender o
sonho de mudar de vida sempre foi um
mercado atrativo e poucos capturaram esse
nicho — essa exploração — tão bem quanto
Senor Abravanel, o Silvio Santos.

A Telesena, título de capitalização do grupo
Silvio Santos, escala estrelas do sertanejo
desde os anos 90 para divulgar as cartelas da
sorte. Primeiro, com duplas masculinas como
Leandro & Leonardo e Zezé Di Camargo &
Luciano. Mais tarde, com a explosão do
feminejo, passou a apostar em nomes como
Simone & Simaria em 2019, Naiara Azevedo
em 2020, Maiara & Maraisa em 2022 e Ana
Castela em 2025.

A ofensiva das bets também alcançou as
herdeiras de Silvio Santos. Silvia Abravanel, ex-
apresentadora do SBT e filha do apresentador,
fundou em 2024 a própria bet, a BetAki. Em
dezembro de 2025, a casa de apostas — que
encerrou suas atividades em maio de 2026 —
patrocinou o festival Forró & Mulher, da
cantora Márcia Fellipe, 32ª no ranking dos
artistas que mais faturaram com dinheiro
público.  27

AS TELENEJAS
Em outra ponta da visibilidade, elas fazem
shows com dinheiro público. Juntas,
receberam R$ 283 milhões de prefeituras e
governos estaduais no período 2024/2026
— considerando 439 contratos firmados até
31 de março de 2026. No caso de Simone
Mendes, 14ª colocada no ranking, a parceria
com o grupo Silvio Santos ocorreu quando
ainda se apresentava com a irmã Simaria. 

A Telesena é um título de capitalização: o
comprador concorre a prêmios nos sorteios
de domingo e, se não ganhar, pode resgatar
metade do valor depois de um ano. As bets
replicaram esse mecanismo de devolução,
conhecido como cash out. Só que no caso
das bets é a própria casa quem determina se
e quando o jogador  pode resgatar.

O fim da BetAki coincide com o anúncio das
pretensões políticas de Silvia para 2026.
Filiada ao PSD, de Gilberto Kassab, ela lançou
a pré-candidatura a deputada federal por São
Paulo e já é cotada para voos mais altos.
Fundador da União Democrática Ruralista
(UDR), o presidenciável e ex-governador
goiano Ronaldo Caiado (União) classificou
Silvia como um "nome forte" para integrar sua
chapa como vice.28

Antes das bets, Telesena já prometia prêmios milionários
com a imagem de sertanejas. (Divulgação)
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OS ENVERGONHADOS
Estes artistas não são os tais “embaixadores” de bets,

mas já receberam patrocínio de casas de apostas

Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos
Municípios (TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos dos

Estados (MPEs), Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e
governos estaduais.



A promessa mentirosa é sempre a mesma: clique no
link e vire o próximo milionário. Em paralelo às bets,
artistas rodados no nicho dos shows públicos
abraçaram o mercado das rifas online. A mais
badalada é a Fiote de Sorte. Fiote é o apelido de
Éverton Nascimento, pai de Natanzinho Lima, e deu
origem a um dos chavões do cantor, que costuma se
apresentar como o "Fi do Fiote". 

A rifa é divulgada pelo próprio Natanzinho, que
ostenta o chapéu da marca em shows pelo país
inteiro, ao lado de Wesley Safadão, Raphaela Santos
e da influenciadora Deolane Bezerra.  A Pix do
Milhão tem como garotos-propaganda o cantor
Leonardo e seu filho, Zé Felipe, além do humorista
Tirulipa, outro artista do casting da Camarote.

29

Os dois negócios são credenciados pela Loteria do
Estado da Paraíba (Lotep), uma licença estadual.
Mas circulam Brasil afora, apoiadas na audiência de
seus divulgadores. Problema adicional: o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidiu que loterias estaduais
só podem operar dentro do estado que as autorizou.

OS FILHOS DAS FARRAS

Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos Municípios,
diários oficiais e portais de transparência de prefeituras e governos estaduais.

RIFAS 2.0 Relação de cantores com jogos de azar vai além das
bets e inclui empresas de sorteios e rifas online

Com auxílio de mascote, Natanzinho divulga
rifa durante show público em Mamanguape

(PB); Zé Felipe promete “mudança de vida”
aos jogadores. (Divulgação)



Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos Municípios
(TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos dos Estados (MPEs),

Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e governos estaduais.

*

*

OS MARATONISTAS
Os dez artistas que mais fizeram shows públicos desde

2024, entre as 40 bandas mais contratadas do país, são
garotos-propaganda ostensivos de bets

* Não são embaixadores de bets, mas receberam patrocínio em turnês ou projetos específicos.

*



“Vaqueiro tá ganhando mais que jogador”, celebra Rey
Vaqueiro, na música “Verãozão”, gravada com Henry Freitas e
Raí Saia Rodada.  E por que está ganhando tanto? O
faturamento é resultado da combinação entre divulgação de
bets, cachês inflacionados e maratonas de apresentações. 

30

De Olho nos Ruralistas identificou que o cantor lidera o ranking
por número de shows. Foram 341 contratos entre 2024 e
2026 — incluindo eventos a realizar nos próximos meses. No
carnaval deste ano, Rey Vaqueiro esteve em 25 municípios,
chegando a três shows no mesmo dia.

Décimo sétimo artista mais contratado do Brasil, ele nasceu
em São Paulo em 1999 e iniciou a carreira como Linhares
Cantor. O apelido vem do sobrenome: Davi Linhares Pereira
de Sousa. Em 2023, entrou para o casting da Camarote, de
Wesley Safadão, e para o time dos divulgadores de bets. 

Para os festejos juninos de 2026, Rey fechou 57 shows, quase
dois por dia. Um recorde celebrado pelo cantor em suas
redes.  Apenas uma apresentação dessa nova maratona está
em nosso levantamento, que cobre contratações realizadas até
31 de março de 2026.

31

Confira abaixo o roteiro do  “Rey da Vaquejada” durante o
carnaval. O jatinho é uma cortesia do irmão de Wesley
Safadão, um dos donos da Camarote Shows.32

FOLIA DE REY

A maratona de
Rey Vaqueiro no

carnaval 2026

R$ 3 MILHÕES
EM 4 DIAS



SÃO PAULO VAI DE BET 
Em 2025, a VaideBet patrocinou a festa junina
oficial da prefeitura de São Paulo. Realizado no
Centro Esportivo Tietê, o evento teve shows de
Léo Santana e Belo, entre outras atrações.
Oitavo artista mais contratado por prefeituras no
Brasil, Santana cobrou R$ 550 mil da gestão de
Ricardo Nunes (MDB).33

A publicidade foi agressiva. Além de estampar a
marca no palco e em cartazes, a empresa de
apostas distribuiu brindes, como copos e
chapéus. No perfil oficial da São João de SP no
Instagram, o logo da empresa aparece ao lado
do brasão da prefeitura, acompanhado de frases
como "Aposte na alegria, aposte na cultura".  34

Em 2026, foi a vez da Esportes da Sorte tomar
as ruas da maior cidade do país. A casa de
apostas pernambucana adquiriu uma das dez
cotas de patrocínio da cervejaria Ambev para o
carnaval paulistano. O valor do negócio não foi
divulgado.  35

Patrocínio ostensivo da Esportes da Sorte em
bloco carnavalesco de Léo Santana no Parque do

Ibirapuera, em SP. (Instagram/escritoriodeideias)

São Paulo é o 13º município que mais realizou
shows com dinheiro público desde 2024. E o
segundo fora do Nordeste, atrás de Brasília.
Ao todo, a prefeitura de Ricardo Nunes
gastou R$ 12,26 milhões — até o primeiro
trimestre de 2026 — em shows do top 40. 

VaideBet distribuiu brindes ao público no São
João paulistano. (Instagram/festasaojoaopaulo)



Entre os 40 artistas que mais realizaram shows
com cachê público desde 2024, são poucos os
que declaram suas posições abertamente. A
principal exceção vem dos sertanejos. Em 2020,
eles chegaram a entregar uma carta a Jair
Bolsonaro declarando apoio irrestrito ao então
presidente. Assinavam o documento: Bruno &
Marrone, Zé Neto e Cristiano, Matheus &
Kauan, César Menotti & Fabiano.36

Todos eles em nosso top 40. A lista organizada
pelo De Olho nos Ruralistas tem outros
bolsonaristas notórios, como Zezé Di Camargo,
Leonardo e Eduardo Costa. Do outro lado do
espectro político, apenas o pernambucano João
Gomes declarou publicamente apoio a Lula,
durante a campanha de 2022.37

E as prefeituras que contratam esses shows?
Elas têm um lado? 

Nossa equipe analisou 3.391 contratos de
apresentações realizadas em 2025  para
averiguar, entre os prefeitos eleitos no ano
anterior, quais eram os partidos dominantes.
Isso significa 46% do total de contratos relativos
aos shows entre 2024 e 2026. 

O resultado mostra um amplo domínio da
direita tradicional, liderada pelo PSD, de
Gilberto Kassab, e pelos filhos da Arena: o
União Brasil, de Antônio Rueda, e o PP, de Ciro
Nogueira e Arthur Lira. 

3. A BLINDAGEM POLÍTICA
F A R R A S 2026

De Olho nos Ruralistas 40

Juntos, os doze partidos que compõem esse
bloco contrataram 54% dos cachês pagos a
artistas do top 40 em 2025. 

Embora MDB e a federação PSDB-Cidadania
estejam, em grande parte, alinhados com o
bloco hegemônico do Centrão, separamos os
três em um grupo à parte, o da “centro-
direita”. Os herdeiros do MDB histórico (e do
PCB, no caso do Cidadania) somam 17% das
contratações.

A extrema-direita (o PL) gastou R$ 89,75
milhões com os artistas do top 40 e tem 6%.
Total dos partidos de direita: 77%. 

Liderados pelo PSB, de João Campos, os
partidos governistas (ou de centro-esquerda)
aparecem com 23% do total. 

Wesley Safadão em meio aos caciques do
União: Miguel Coelho (PE), ACM Neto (BA),

Elmar Nascimento (BA), Antônio Rueda e
Fernando Filho (PE). (Reprodução)



AS DIGITAIS DA DIREITA
Prefeituras comandadas por partidos de direita concentraram

77% das contratações de shows públicos em 2025

Fontes: Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Portal Nacional de Contratações
Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos Municípios e dos Estados (TCMs/TCEs),

Ministérios Públicos dos Estados (MPEs), Diários Oficiais e portais de
transparência.



OS AVIÕES 
DO UNIÃO
Do início modesto na banda Aviões do Forró ao
estrelato na carreira solo, Xand Avião construiu
um império econômico. Seu patrimônio inclui a
produtora Vybbe, investimentos em genética
equina e uma  teia de relações valiosas com
políticos do União Brasil, um dos herdeiros
diretos da Arena, partido de sustentação da
ditadura. 

Em agosto de 2025, ele viajou até Mykonos, na
Grécia, para cantar no aniversário de Antonio
Rueda, presidente do partido. A festa durou três
dias e teve presença de Zé Vaqueiro, que integra
o casting de Xand na Vybbe. Entre os convivas
estavam o senador piauiense Ciro Nogueira,
presidente nacional do PP e articulador da
federação entre seu partido e o União, e o
paraibano Efraim Filho, correligionário de
Rueda.  38

No mês anterior, Efraim foi ovacionado pelo
cantor durante um show na Exposição de
Animais de Sousa (PB). “Efraim, meu
governador”, saudou ao microfone. Ao lado de
Xand estavam Wesley Safadão e Rey Vaqueiro.
Da plateia, Efraim filmou o recado e publicou em
seu perfil no Instagram.  A pretensão ao
governo da Paraíba fez o senador deixar o União
— que apoiará a reeleição de Lucas Ribeiro, em
federação com o PP. Seu novo destino? O PL.
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Em plena campanha, Efraim foi, no mês
passado, ao camarote do Parque do Povo, em
Campina Grande (PB), prestigiar o show de
Xand Avião. Aproveitou para dar entrevistas e
fustigar o rival.  41

Em 2025, Xand foi alvo de uma investigação do
Ministério Público do Rio Grande do Norte (MP-
RN) por propaganda antecipada em favor de
Alysson Bezerra, prefeito de Mossoró. "Quem
quer Allyson para governador grita ‘eu’” disse,
durante um show em 7 de junho.  Partido do
prefeito mossoroense? União Brasil. Cachê de
Xand pago pela prefeitura? R$ 700 mil.

42

No Ceará, o dono da Vybbe mantém relações
próximas com o deputado federal Moses
Rodrigues, presidente estadual do União. Ele é
pai de Moses Rodrigues Filho (União), que, aos
24 anos, tentará uma vaga na Câmara. O jovem
é sócio na AGM Entretenimento Organização e
Produção de Eventos Ltda, uma empresa
parceira do grupo Vybbe.  43

O clã inclui ainda o pecuarista Oscar Rodrigues,
eleito em 2024 prefeito de Sobral pelo União —
rompendo com um ciclo de 28 anos dos
Ferreira Gomes no município. Sob nova gestão,
a prefeitura contratou Mari Fernandez e Zé
Vaqueiro, da Vybbe, para se apresentarem no
São João. Ela recebeu R$ 500 mil, ele 400 mil. 

Rueda e Ciro Nogueira realizaram festa em 
Mykonos com show particular de Xand Avião. 
(Reprodução/Brenno Carvalho)

2024, 2025, 2026: o eterno retorno
de Xand Avião a Mossoró (Divulgação)



O SENADOR QUE 
ASSINA SHOWS

Um mês após retornar da festa privada de
Antônio Rueda na Grécia, em 6 de setembro
de 2025, Xand Avião se apresentou para mais
de 100 mil pessoas na 54ª Expofeira do
Amapá.  Seu cachê, pago pelo governo
estadual, foi de R$ 600 mil. O evento contou
com o “apoio” do presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União), que chegou a publicar um
vídeo dançando em frente do palco.
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O logo de seu mandato estava espalhado —
como se ele fosse do Executivo e não do
Legislativo — no espaço das autoridades e em
materiais de divulgação da Expofeira,
incluindo um balão gigante. 

No dia seguinte, Xand aproveitou o feriado da
Independência para descansar ao lado de
Alcolumbre. O encontro chamou a atenção da
imprensa pois o senador amapaense não
participou das celebrações oficiais em Brasília. 

O encontro era para ser discreto, mas chegou
aos olhos do público de forma inusitada: o
humorista Tirulipa, convidado para uma
pescaria com os dois, gravou um vídeo com o
cacique do União. Ao fundo, visivelmente
desconfortável, Xand Avião.46

AS ARENAS E OS
FILHOS DA ARENA

Partidos da velha direita dominam entre
as 23 prefeituras que gastaram mais de

R$ 5 milhões com cachês em 2025 

Divulgação de Davi Alcoumbre na
Expofeira do Amapá 2025, com direito a
show de Xand (foto do meio) e patrocínio
de bet. (Gov. do Amapá)

Fontes: Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos Municípios
e dos Estados (TCMs/TCEs), Ministérios Públicos dos Estados
(MPEs), Diários Oficiais e portais de transparência.



“O maior ídolo que o país tem”. Foi assim que o
governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União),
agradeceu a Gusttavo Lima após ele cantar o
hino nacional no MotoGP de Goiânia, em março
de 2026.  O sertanejo virou objeto de cobiça do
Centrão. Cotado para vice de Caiado, ele vem
sendo disputado por PP e União. Chegou a
aparecer em terceiro lugar  em uma pesquisa
presidencial, com 12% das intenções de voto.
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Conforme nossa pesquisa de contratos, entre
janeiro de 2024 e março de 2026, Gusttavo fez
22 shows com dinheiro público. Desses, 21
foram bancados por governos de direita — ou
seja, do chamado Centrão. A exceção foi Icó
(CE), administrada pela petista Aurineide Amaro.
Cada apresentação custou, em média, R$ 1,17
milhão aos cofres públicos. Ele tem a maior
média de cachês com dinheiro público do país.

Desde setembro de 2024, quando virou alvo da
Operação Integration por conta da sua relação
com as bets, Gusttavo Lima deu um tempo nos
shows públicos — mas não das relações políticas.
No mesmo mês, com a investigação ainda em
curso, comemorou seu aniversário em um iate
em Mykonos, Grécia, ao lado de Caiado e do
ministro Nunes Marques, do STF.  Notem que
estamos falando de outra viagem a Mykonos, não
daquela feita por Xand Avião e Antônio Rueda
em 2025. A investigação contra o sertanejo e a
VaideBet foi arquivada pela Justiça de
Pernambuco em janeiro de 2025.

49
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Conhecido como Embaixador, Gusttavo tem
outros contatos no Centrão. Em maio de 2025, o
senador Ciro Nogueira (PP-PI) publicou uma foto
com o cantor e outros caciques da direita em
Nova York, incluindo o presidente da Câmara,
Hugo Motta, e Antônio Rueda.  Segundo o
portal Metrópoles, o cantor reclamou da CPI das
Bets. O senador Jorge Kajuru (PSB) confirmou:
“Gusttavo Lima me ligava todo dia pedindo para
não ser convocado”.

51
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O MISTER CENTRÃO

Hugo Motta, 
Ciro Nogueira e 

Antônio Rueda tietam 
Gusttavo Lima 
em Nova York.

(Reprodução/Metrópoles)

 OS MEGACACHÊS
Conheça os artistas com os shows
públicos mais caros, desde 2024
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“Meu senador diferente. Chama o foguete!”. A
homenagem de Wesley Safadão era para o
senador Efraim Filho, então no União Brasil. Foi
feita durante a gravação do DVD "Bem-Vindo
ao Meu Mundo: Forró & Vaquejada" no Parque
de Vaquejada Arena Jampa, em João Pessoa,
em fevereiro de 2025.  Safadão chegou a ser
alvo de atenção da Justiça Eleitoral, por
campanha antecipada, após repetir a saudação
ao senador durante a festa de São João de
Campina Grande, em 2026.  

53
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Entre um show e outro, o cantor-empresário
deixa agradecimentos e mensagens de apoio.
“Meu prefeito e futuro governador, eu te amo”,
ouviu João Henrique Caldas (PL), o JHC,
prefeito de Maceió, no São João Massayó, em
2025. Entre 2024 e março de 2026, o cantor
fez duas apresentações bancadas pela prefeitura
da  capital alagoana.55

Em Guadalupe (PI), a prefeita Neidinha Lima
(PSD) disse em 2025 que o show de Safadão era
“um compromisso meu, dos deputados
Georgiano Neto, Julio Cesar e da Senadora
Jussara com os guadalupenses”. Ela falava do
deputado estadual Georgiano Neto (MDB) e dos
pais dele, o deputado federal Júlio César e a
senadora Jussara Lima, ambos do PSD.56

Durante a festa de São João de Aracaju, o Forró
Caju, em 2025, a prefeita Emília Corrêa (PL)
celebrou em pleno show de Wesley Safadão a
promessa do deputado federal Thiago de Joaldo
(PP). “Em primeira mão: o deputado Thiago já
assume o compromisso de trazê-lo com as
emendas parlamentares no próximo ano”. O
forrozeiro chamou Emília ao palco com largo
sorriso no rosto: “Vem, minha prefeita”. Safadão
voltou ao evento na noite de 27 de junho de
2026.  57

Em dezembro de 2025, a produtora de Wesley
Safadão, a Camarote, garantiu cachê de R$ 1,45
milhão com dois shows em Murici (AL),
administrada por Remi Filho (MDB). Ele é
sobrinho do senador Renan Calheiros (MDB).
Safadão se apresentou por R$ 1,2 milhão. Rey
Vaqueiro, uma das estrelas da Camarote,
ganhou cachê de R$ 250 mil.58

A Festa da Natureza teve ainda shows de Xand
Avião, Pablo, Belo e Henry Freitas, num valor
total de pouco mais de R$ 4 milhões somente
com os cachês das atrações principais.

A AGENDA POLÍTICO-ELEITORAL 
DE WESLEY SAFADÃO

Campanha à vista: Joel Rodrigues,
Safadão, Ciro Nogueira e o prefeito
de Uruçuí (PI), em 2026.
(Reprodução/Instagram)

Wesley Safadão posa com a 
primeira-dama de Murici, Milena
Aguiar, e o prefeito Remi Filho

(Instagram/@remifilho15)
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Wesley Safadão esteve no dia 6 de janeiro de
2025 em uma reunião no Ministério da
Fazenda, em Brasília, com o então ministro
Fernando Haddad e Regis Anderson Dudena,
que ocupava o cargo de Secretário de Prêmios
e Apostas. O encontro foi articulado pelo
senador Cid Gomes (PSB-CE) e teve a
presença do deputado federal Júnior Mano
(PSB-CE), que estava em período de licença
naquela data.  59

A agenda pública do ministro informa que
Safadão representava “interesse próprio”. De
acordo com o ministério, ele foi convidado por
Júnior Mano e Cid Gomes. A pasta não
forneceu mais informações sobre a reunião. 

De Olho nos Ruralista apurou que o cantor
queria tratar sobre bets. Por isso, o ministro
pediu a presença do secretário incumbido do
assunto. O encontro durou poucos minutos e
não teve encaminhamentos posteriores. 

Dois meses antes, em novembro de 2024, a
CPI das Bets aprovou a convocação de Safadão
para prestar depoimento.  Segundo a
assessoria de imprensa da senadora Soraya
Thronicke (Podemos), relatora na CPI, a
audiência do cantor não foi agendada por falta
de tempo. “A CPI não conseguiu ouvir nem
metade de todos os convocados”, informa. 
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Cid Gomes tem proximidade com a família do
cantor. Em outubro de 2025, cogitou uma
candidatura de Dona Bill, a mãe (e sócia) de
Safadão, durante evento de filiação do PSB, em
Eusébio (CE). “Vou botar pilha pra tua mãe ser
candidata, eu sei que ela gosta”, disse, em fala
direcionada a Edim Oliveira, irmão de Safadão
e prefeito de Aracoiaba (CE).  61

Entre 2024 e 2025, os prefeitos do PSB no
Ceará garantiram R$ 29 milhões à Camarote,
produtora de Safadão. A sigla foi a que mais
elegeu prefeitos no estado em 2024,
dominando 65 dos 184 municípios.  Desses,
43 tiveram shows da Camarote. 
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Os líderes de apresentações nesses municípios,
em nosso top 40, foram as bandas Seu Desejo
e  Rey Vaqueiro, com 24 e 21 shows. Ambos
da Camarote. O próprio Safadão tocou no ano
passado em Russas, no dia 1º de agosto, e em
Ocara, em 31 de outubro. O artista embolsou
R$ 1,1 milhão por show.

Durante as eleições de 2022, o empresário
Yvens Watila, irmão do cantor, emprestou uma
Hilux para a campanha do deputado Júnior
Mano.  A gentileza veio dias após Safadão se
apresentar em Nova Russas (CE), que tem
como prefeita Giordanna Silva Braga Mano,
esposa de Júnior Mano.

63

SAFADÃO
ESTEVE COM
HADDAD EM
2025 PARA
FALAR DE BETS
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Na noite de 29 de abril de 2026, Wesley Safadão
apresentou-se em Coxixola, no Cariri paraibano. O
cachê? R$ 1,3 milhão. O que destaca esse evento no
mar de 7.412 shows analisados pelo De Olho nos
Ruralistas é a média per capita. Dividindo o valor
pelos 1.824 habitantes da “Pequena Notável”, cada
um teria de pagar R$ 712,71. É a maior média per
capita entre os 2.006 municípios que receberam
shows públicos desde 2024. 

Conforme a própria prefeitura de Coxixola, a festa
teve outros artistas, contou com mais de 200
seguranças e grande estrutura de palco.  O valor
somado dos shows  ficou em torno de R$ 2,5
milhões, o que equivale a 8% do orçamento
municipal para 2026.
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O Ministério Público de Contas da Paraíba (MPC-PB)
encaminhou no dia anterior um pedido de
suspensão de pagamento dos cachês. O documento
exigia explicações sobre a origem do dinheiro.
Diante dos rumores de cancelamento, o prefeito
Nelsinho Honorato (União) foi ao estádio municipal
para confirmar o evento, que marcava o aniversário
do município.
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“Será uma noite histórica”, dizia Honorato, diante do
palco. Na legenda do vídeo, reforçava: “Festa está
confirmadíssima”.  Um mês antes, defendera os
gastos: “Tem Wesley Safadão bancado por recursos
do Ministério do Turismo + também tem creche
nova para a população”.
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O show foi realizado. Com direito a divulgação de
marca da Playbet, casa de apostas ligada a Safadão.

Como a despesa teve origem em recursos federais,
o caso foi encaminhado ao Tribunal de Contas da
União. De Olho nos Ruralistas apurou que o
processo encontra-se em tramitação.

O MPC-PB informa, em nota enviada pela assessoria
de imprensa, que o prefeito foi citado para
apresentar sua defesa, “encontrando-se dentro do
prazo legal para manifestação”.

O SHOW MILIONÁRIO 
NA "PEQUENA NOTÁVEL"

Dayanna Azevedo, primeira-dama e secretária de
finanças, Wesley Safadão e o prefeito Nelsinho
Honorato (Instagram/Prefeitura de Coxixola)

Com 1,8 mil habitantes, Coxixola pagou
R$ 1,3 milhão para Safadão. (Reprodução)

Prefeito “peitou” pedido de supensão do
MPC-PB. (Instagram/Prefeitura de Coxixola)
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ESTÁ SOBRANDO
DINHEIRO?

Saiba quais são os municípios com maior gasto médio
em shows, considerando o tamanho da população

Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos Municípios (TCMs),
Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos dos Estados (MPEs), Diários Oficiais e

portais de transparência de prefeituras e governos estaduais 
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OS QUERIDINHOS DOS
GOVERNADORES

A boiadeira Ana Castela conversa com Ratinho Jr. após
show no Verão Maior em Matinhos. (Facebook/Ratinho Jr.)

Raquel Lyra (PSD) lidera entre os governadores
que mais contrataram shows públicos. Desde
2024, sua administração repassou R$ 57
milhões em cachês para 25 dos 40 artistas mais
contratados do país. Boa parte foi direcionada
para o Festival Pernambuco Meu País, idealizado
para rivalizar com a agenda de shows promovida
por João Campos (PSB), ex-prefeito de Recife e
adversário de Raquel nas eleições.  Líder de
contratações no top 40, Natanzinho Lima —
com ela na foto ao lado — participou em duas
edições, em Recife e na Ilha de Itamaracá.
Cachê: R$ 800 mil cada.
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Em março de 2022, Belo cantou no aniversário
de Cláudio Castro (PL), então governador do Rio.

Sete meses depois, apresentava-se na festa da
reeleição.  Entre 2024 e 2026, o cantor filiado
ao PL recebeu R$ 6,95 milhões em cachês para
17 shows bancados pelo governo fluminense e

R$ 4,93 milhões em 12 shows bancados por
prefeituras — em boa parte, aliadas de Castro.

Seu empresário, Alfredo Santana, é filiado ao
Republicanos, e pré-candidato a deputado

estadual.  O governo do Rio contratou ainda oito
artistas do top 40, totalizando R$ 4,2 milhões. 
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O Verão Maior 2026, em Matinhos, custou aos
cofres do Paraná R$ 3,6 milhões apenas em
cachês das bandas do top 40, entre elas os

sertanejos Ana Castela, Zezé Di Camargo e Zé
Neto & Cristiano. O evento teve patrocínio da

VaideBet, que atua no Paraná em parceria com a
intermediadora de pagamentos PayBrokers. Os

sócios da empresa curitibana doaram R$ 400 mil
para a reeleição do governador Ratinho Júnior,

em 2022. Meses depois, ganharam um contrato
de R$ 167 milhões para gerir pagamentos da

loteria criada pelo governo estadual.72

Belo canta em festa de
aniversário de Cláudio Castro.

(Reprodução/O Globo) 

Raquel Lyra tieta Natanzinho nos
bastidores do Pernambuco Meu País.
(Portal Edvaldo Magalhães) 

Ratinho Jr. celebra Verão Maior com
Ana Castela. Reprodução/Gov. do Paraná.
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EMENDAS, SHOWS E VOTOS
O pai do presidente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), é prefeito de Patos, na
Paraíba. Quando Nabor Wanderley se
reelegeu, em 2024, quem animou a festa em
cima de um trio elétrico foi Henry Freitas, o
segundo artista que mais arrecadou com
shows públicos no país. Não há informação
se o show foi público ou privado: o contrato
não aparece no PNCP nem nas outras fontes
de dados.73

De Olho nos Ruralistas identificou 18
municípios que repetem esse padrão de
parentesco entre prefeitos e parlamentares.
Filhos, irmãos e sobrinhos comandam
prefeituras e vão a Brasília para ampliar o
controle sobre o orçamento. Ou o inverso:
assumem a prefeitura para colher o capital
eleitoral que chega com as emendas. 

Essas 18 prefeituras investiram R$ 153
milhões em shows dos artistas do Top 40. O
destaque fica exatamente com Henry Freitas,
que se apresentou em catorze delas. Ao
todo, ele recebeu R$ 10,6 milhões por 21
apresentações nesses municípios.

O caso mais marcante é o de Tucuruí (PA),
onde Henry tocou  em 2 de outubro de 2025
e em 13 de fevereiro de 2026. O prefeito
Alexandre Siqueira (MDB) é casado com a
deputada federal Andreia Siqueira (PSB-PA),
que destinou R$ 16,7 milhões em emendas
Pix ao município.

Não é possível associar diretamente as
emendas aos cachês. O levantamento mirou
as emendas Pix — transferências especiais
que caem na conta do município sem
destinação detalhada — por serem o
principal veículo de repasse para eventos. 

Essa falta de transparência é alvo do
Supremo Tribunal Federal: em junho de
2026, o ministro Flávio Dino determinou
multa a municípios que receberam emendas
Pix para eventos e não prestaram contas,
citando "persistentes deficiências de
transparência e rastreabilidade".74

Rei das emendas: 
Henry Freitas se apresentou
em 14 dos 18 municípios que

receberam emendas Pix de
parentes dos prefeitos.
(Lucas Bulcão/Secom PMM)



CORONELISMO CULTURAL
O que as emendas pix têm a ver com nepotismo, prefeitos e shows públicos 





A CAIXA-PRETA DOS
GOVERNOS ESTADUAIS 

Expoacre 2025: shows de Zezé Di Camargo & Luciano e
Gusttavo Lima não aparecem nos registros oficiais.

(Divulgação/Gov. do Acre)

E a Anitta? Ela diz não fazer mais
shows com dinheiro público. Após cantar
no carnaval de São Luís, em fevereiro,

ela posou com o governador Carlos
Brandão e a primeira-dama Larissa

Brandão. O político do MDB usou a foto
para se promover em suas páginas

pessoais. Quem pagou? Não se sabe.

A  50ª edição da Expoacre, realizada entre
julho e agosto de  2025 em Rio Branco, teve
shows de Gusttavo Lima, Matheus & Kauan,
Zezé Di Camargo & Luciano, Jorge & Mateus
e Fernanda Brum. Quanto a festa custou aos
cofres públicos? Ninguém sabe. Não há
prestação de contas sobre essas
apresentações. A festa foi realizada em
parceria com a ONG Casa da Amizade, que
recebeu R$ 8,7 milhões do governo do Acre,
repassados pela Secretaria de Estado de
Indústica, Comércio e Tecnologia.  75

A presidente da organização ligada ao Rotary,
Ivone Tavares, afirmou ao De Olho nos
Ruralistas que a prestação de contas é de
responsabilidade do governo. Este, por sua
vez, não respondeu aos insistentes pedidos
enviados pela reportagem. A divulgação dos
shows, em contrapartida, está no site e nas
redes sociais do governo acreano. Cópia do
contrato? Não. Mas se sabe que o evento teve
cavalgada e rodeio. 

Em Rondônia, a 40ª Expoari, em 2025, foi
realizada em parceria entre a Associação de
Pecuaristas de Ariquemes e o governo do
estado, que destinou R$ 3,1 milhões para as
atrações culturais.  76

A festa teve Zezé Di Camargo & Luciano,
Manu Bahtidão, Jorge & Mateus, Zé Neto &
Cristiano e César Menotti & Fabiano. O
valor pago a cada um deles não foi
divulgado, só o valor geral. 

Em 8 de novembro de 2025, Zezé foi a
principal atração da 40ª Expoleste, em Barra
do Garças (MT). A festa foi realizada com
verba do governo estadual, em parceria com
o Sindicato Rural. Este recebeu R$ 4,14
milhões.  O cachê do cantor consta nas
plataformas de transparência? Não. 
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(Repr./carlosbrandao.com.br)



Localizada na zona da mata de Pernambuco,
a 62 km de Recife, Goiana é um município
médio, com 85 mil habitantes. Suas praias
paradisíacas atraem turistas de todo o país e,
durante o verão, uma intensa agenda de
shows. A região recebe o festival Verão
Goiana, que começa em novembro e se
estende até o carnaval. Não são quaisquer
shows: 29 dos 40 artistas mais contratados
com verbas públicas do país passaram por lá. 

O município ocupa a quarta posição entre
aqueles que mais receberam shows públicos
no país, atrás de Aracaju, Salvador e Maceió
— e na frente de outras capitais nordestinas
como São Luis (6ª), Natal (9ª) e Recife (38ª). 

A região Nordeste concentra 72% do valor
empenhado por prefeituras e governos
estaduais junto a artistas do top 40. Bahia,
com R$ 578 milhões, e Pernambuco, R$ 573
milhões, lideram o ranking. Isso mesmo: dois
estados gastaram mais de R$ 1 bilhão em
shows dessas 40 bandas desde 2024. Depois
vem o Ceará, com R$ 316 milhões. Os três
respondem por metade dos R$ 3,08 bilhões
identificados no levantamento. 

4. DOS SHOWS ÀS
DESIGUALDADES

F A R R A S 2026

A gastança em shows não se traduz em
melhores condições de vida para a
população. Goiana tem um dos piores
índices de saneamento básico do país. Cerca
de 51 mil habitantes vivem sem acesso a rede
de esgoto — 60% da população. Mais de 38
mil pessoas (45%) vivem sem água tratada.78

E pelo menos 200 domicílios estão sujeitos a
inundações, de acordo com o ranking
Municípios e Saneamento, organizado pelo
Instituto Água e Saneamento. Em 28 de
junho, dias antes do lançamento deste
relatório, chuvas intensas deixaram bairros
submersos e 500 pessoas desabrigadas.  79

O que a população de Goiana pensa sobre a
prefeitura ter gasto R$ 25,6 milhões em
shows desde 2024? Essa cifra inclui o gasto
com cachês como o da sertaneja Simone
Mendes, que recebeu R$ 900 mil pela
performance na Abertura do Verão Goiana,
em novembro de 2025, na praia de Ponta de
Pedras.

Quem paga a conta dos shows com dinheiro
público no Brasil?

Inundações em 2026 deixaram
bairros inteiros submersos em
Goiana. (Reprodução/TV Globo)



Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos
Municípios (TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos
dos Estados (MPEs), Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e

governos estaduais. 

O FATOR
NORDESTE

Região concentrou 72% do total de cachês pagos
aos artistas mais contratados desde 2024



No palco do Forró Caju 2025, Wesley
Safadão fez uma pausa no show para chamar
ao microfone a prefeita Emília Corrêa. Ao
lado do deputado federal Thiago de Joaldo
(Republicanos), ele cravou: “Essa daqui vai
fazer história”. O deputado se comprometeu
a bancar o show deste ano com emendas
parlamentares.  Em junho, Safadão voltou.
A Secretaria de Cultura de Aracaju é liderada
desde 2025 pelo irmão da prefeita, Paulo
Correa Sobrinho.
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A conta do São João em Aracaju se divide
entre dois cofres: o governo de Fábio
Mitidieri (PSD) gastou R$ 24 milhões com os
artistas do top 40 nos Arraiás do Povo desde
2024; enquanto a prefeitura de Emília
Corrêa investiu R$ 13 milhões com as
mesmas bandas no Forró Caju. Só com a
Camarote, de Wesley Safadão, foram gastos
R$ 7,5 milhões em cachês.

ARACAJU: A CAPITAL DOS SHOWS PÚBLICOS 

Artista do casting de Safadão, Natanzinho
Lima recebeu R$ 2,1 milhões para shows em
Aracaju no mesmo período. Em dezembro
de 2025, seu pai, Éverton Nascimento, o
Fiote, foi cortejado pelo governador Fábio
Mitidieri para concorrer a deputado federal
por um dos partidos de sua base aliada.
Após a reunião, fechou com o Progressistas.
Em junho de 2026, Mitidieri contratou
Natanzinho para o Arraiá do Povo por R$
850 mil, 34 vezes o cachê pago ao artista na
edição 2024 do mesmo evento.
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Safadão e Emília Corrêa celebram promessa de emendas do
deputado Thiago de Joaldo. (Felipe Bass/Pref. Aracaju)

Do aperto de
mãos entre pai e

governador...

... ao show de R$ 850
mil no Arraiá do Povo 
(Divul./Gov. Sergipe).



Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos
Municípios (TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos
dos Estados (MPEs), Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e

governos estaduais. 

QUEM CONTRATA MAIS?
Saiba quais são os municípios que mais receberam shows

públicos dos 40 artistas mais contratados desde 2024
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Quanto você pagaria por uma noite com Zé
Neto & Cristiano? A prefeitura de Estrela do
Norte, no interior de Goiás, desembolsou R$
704 mil. No município de pouco mais de 3
mil habitantes, a mortalidade infantil é mais
que o dobro da média nacional.  83

O show em 10 de julho de 2024 fazia parte
da Semana Ruralista, organizada em parceria
com o sindicato rural. As apresentações,
somadas, consumiram 2,9% das despesas
totais empenhadas naquele ano. Orçamento
geral, todos os gastos da prefeitura. Não
somente para alguma pasta, como a Cultura. 

Estrela do Norte não está sozinha. Em
Tamboril (CE), a prefeitura gastou R$ 2,77
milhões em shows — 1,72% do orçamento
municipal. Por lá, a mortalidade infantil chega
a 27 óbitos a cada mil nascidos.84

SHOWS LEVAM ATÉ 3% DOS
ORÇAMENTOS MUNICIPAIS

Para chegar a esses dados, De Olho nos
Ruralistas comparou as Despesas
Empenhadas Totais de 2.006 municípios
— aqueles que contrataram artistas do top
40 — com o valor que cada um gastou
com esses shows públicos. Nos dois casos,
os dados se referem ao ano de 2024. 

As despesas empenhadas são todo o
dinheiro que a prefeitura se comprometeu
a gastar no período, desde salários de
servidores até remédios distribuídos para a
população. As cifras são compiladas pelo
Ministério da Fazenda e disponibilizadas no
Sistema de Informações Contábeis e
Fiscais do Setor Público Brasileiro, o
Siconfi.85

Confira abaixo a tabela com os dados. 

QUAIS MUNICÍPIOS GASTARAM MAIS DE 1,5% DO
ORÇAMENTO PÚBLICO COM SHOWS EM 2024

Fontes:Siconfi/Tesouro
Nacional, PNCP, TCMs,
TCEs, MPEs, Diários
Oficiais e portais de
transparência de
prefeituras e governos
estaduais.



Entre os 2.006 municípios que receberam
shows públicos de artistas do top 40, mais da
metade enfrentou desastres naturais. Os
dados são do Sistema Integrado de
Informações sobre Desastres, do Ministério
da Integração e Desenvolvimento Regional, e
abrangem 3.027 decretos emitidos entre 1º
de janeiro de 2024 e 31 de março de 2026
— mesmo período de levantamento dos
shows. 

Ao todo, 1.069 municípios publicaram
portarias declarando situação de emergência
(SE). Outros treze decretaram estado de
calamidade pública (ECP). A diferença entre
os dois está na capacidade de reação: uma
situação de emergência indica o
comprometimento parcial dos recursos
locais, enquanto a calamidade significa a
incapacidade de reação dos órgãos públicos  
ao evento.  86

Cerca de 77% das ocorrências foram
causadas por estiagem ou secas. Outros 15%
decorreram de chuvas, inundações e
enxurradas. 

EMERGÊNCIA E CIRCO
Nem todas as ocorrências batem com o
período dos shows. Os treze municípios que
decretaram estado de calamidade receberam
41 shows pagos com dinheiro público. Seis
deles ocorreram dentro do prazo de 180 dias
em que o ECP fica válido — quando há
dispensa de licitação para contratações. São
os casos mais graves, onde gastos supérfluos
deveriam ser cancelados.

Nem sempre isso ocorre. Em Buriticupu
(MA), mais de 1,2 mil pessoas foram
desalojadas pela abertura de voçorocas, que
ameaçam engolir bairros inteiros.  O decreto
de ECP foi emitido em 11 de fevereiro de
2025. Em 3 de maio, a cidade recebia Xand
Avião como destaque da XXIII Cavalgada do
Trabalhador. Seu cachê? R$ 600 mil. 

87

O contrato foi assinado no dia 15 de abril,
apenas dois meses após a calamidade ser
decretada.88

Confira na imagem: o que a população de
Buriticupu achou de tudo isso?

Buriticupu contratou show de Xand Avião
durante calamidade pública por

voçorocas. (Reprodução/Marinho Drones)

59



EMERGÊNCIA LTDA
53% dos municípios que gastaram com 40 bandas mais
contratadas para shows públicos decretaram situação

de emergência ou estado de calamidade pública

Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas, Tribunais de Contas dos
Estados (TCEs), Tribunais de Contas dos Municípios (TCMs), Ministérios
Públicos Estaduais (MPEs), diários oficiais e portais de transparência de
prefeituras e governos estaduais.

13 MUNICÍPIOS DECRETARAM ESTADO
DE CALAMIDADE PÚBLICA (ECP) 

Valor gasto em shows desde 01/01/2024:
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Durante o São João de Maceió em 2024, o
cantor sertanejo Gusttavo Lima girou uma
roleta da VaideBet no meio do palco — em
um show pelo qual ele recebeu R$ 1,2
milhão dos cofres públicos.89

A atuação das bets nas festas juninas oscila
entre a lavagem de imagem e o marketing
agressivo para incentivar apostas. Em
Votorantim (SP), o São João ganhou uma
igreja cenográfica com o logo da Esportes
da Sorte abaixo da cruz. Qual o impacto? 

BETS: MUNICÍPIOS COM 
PATROCÍNIO APOSTAM MAIS

De Olho nos Ruralistas cruzou informações
de 44 municípios que sediaram 74 eventos
patrocinados por casas de apostas com
dados do Sistema de Gestão de Apostas
(Sigap), do Ministério da Fazenda.  90

Entre janeiro de 2025 e abril de 2026, a
média de apostas por habitante desse
grupo foi de R$ 1.690, contra R$ 1.051 na
média dos municípios brasileiros. Ou seja,
61% a mais. No mesmo período, cada
morador fez 31,5 apostas, contra 20,3 na
média nacional

O fenômeno vai além das festas juninas.
Matinhos, no litoral do Paraná, lidera o
ranking dos 44 municípios analisados, com
R$ 3.730 apostados por habitante. Teria
esse número relação direta com os shows
massivos do Verão Maior Paraná, evento
do governo do estado patrocinado pela
VaideBet? 

Matinhos tem 39 mil moradores fixos e
multiplica a população no verão, quando
governo e prefeitura promovem os shows
com dinheiro público. Por lá, são os
sertanejos que comandam o palco. E as
bets? Em janeiro de 2025, foram R$ 44
milhões em apostas na cidade, quase um
terço de todo o período analisado. 

São João virou cassino: da roleta de Gusttavo Lima em Maceió à
igreja-bet em Votorantim (SP), a aposta é no endividamento da

população. (Divulgação)
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O alinhamento da música sertaneja com o
agronegócio se manifesta nas letras, na
estética — com direito à influência do
country estadunidense — e no próprio
circuito cultural.

Ao analisar R$ 3,08 milhões gastos em
contratos dos 40 artistas mais procurados
por prefeituras e governos estaduais desde
2024, De Olho nos Ruralistas identificou que
R$ 483,78 milhões foram empenhados no
pagamento de cachês para exposições
agropecuárias, festas de colheita, rodeios (ou
festas de peão), cavalgadas e vaquejadas.

Ao todo, esse segmento representa 16% da
verba destinada a shows realizados em 2024,
2025 e 2026 — tomando-se aqui os
contratos assinados até 31 de março de
2026. Ele fica atrás apenas do São João e do
carnaval. 

5. AS ARENAS DO AGRONEGÓCIO

F A R R A S 2026

9

As “expos” lideram: R$ 264,03 milhões
pagaram cachês para eventos agropecuários,
frequentemente organizados em parceria
com os sindicatos rurais. Depois vêm os
rodeios e cavalgadas, com R$ 120,47
milhões, e as festas culturais (da mandioca,
do morango, da uva), com R$ 70,20 milhões.

Esses festejos vêm perdendo a essência de
comemoração da colheita — origem das
próprias festas de São João — para se
tornarem espaços de celebração do
agronegócio. 

As vaquejadas destinaram R$ 29,08 milhões
para as 40 bandas mais contratadas pelo
poder público. A mais cara da lista é a de
Formosa do Rio Preto, alvo de uma ação do
Ministério Público da Bahia. O MP-BA pede o
cancelamento dos shows de Natanzinho
Lima, Rey Vaqueiro e Maiara & Maraísa.  91

Edição 2026 da vaquejada de
Formosa do Rio Preto custou
R$ 2,5 milhões  aos cofres

públicos. (Divulgação)



A FARRA
DAS EXPOS

Prefeituras e governos estaduais gastaram R$ 264
milhões em shows realizados em exposições e feiras

agropecuárias desde jan.2024

Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas, Tribunais de Contas
dos Estados (TCEs), Tribunais de Contas dos Municípios (TCMs),

Ministérios Públicos Estaduais (MPEs), diários oficiais e portais de
transparência de prefeituras e governos estaduais.



Rodeios, cavalgadas e expos conectam-se ao agronegócio e as vaquejadas seriam um fenômeno cultural à parte?
Não é bem assim. Wesley Safadão e Xand Avião — artistas e produtores, personagens-símbolo deste estudo —
não só competem em torneios como investem em genética de equinos. São fazendeiros e donos de haras. A
Frente Parlamentar da Agropecuária, face institucional da bancada ruralista, foi responsável pelo projeto de lei
que regulamentou a prática das vaquejadas e tenta converter a prática em esporte formal.  Iguinho, da dupla
com Lulinha, a quinta mais contratada pelo poder público no Brasil, canta piseiro, forró de vaquejada e disputa o
Circuito Nacional BYD na categoria Aspirante.
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OS AGROVAQUEIROS

Foto: Dudu Ribeiro



Vimos no primeiro capítulo deste relatório
que o sertanejo lidera entre os gêneros
musicais, mas fica de fora quando o assunto
é a divisão entre as grandes produtoras. Não
há nenhuma produtora essencialmente
sertaneja com destaque na lista dos 40
artistas mais contratados. 

No casting da Camarote, líder absoluta no
mercado de shows públicos no Brasil, com
quase R$ 1 bilhão em contratações desde
2024, há apenas um sertanejo: Murilo Huff. ,
O cantor que namorava Marília Mendonça é
o 16º artista mais contratado do país, com R$
78,70 milhões.

A Vybbe tem Mari Fernandez, 12ª no
ranking, com R$ 86,68 milhões em
contratos. Apesar de ter conquistado a fama
como a “Marília Mendonça do Piseiro”, a
cearense anunciou no ano passado que
migraria de vez para o sertanejo.  93

De Olho nos Ruralistas 65

ONDE TOCAM OS SERTANEJOS?
O que leva os sertanejos ao topo das
contratações é  o domínio no circuito de
eventos ligados ao agronegócio. Somando
expos, rodeios, cavalgadas e vaquejadas, a
liderança deles é absoluta. Ou melhor, delas. 

Maiara & Maraisa somam, desde 2024, R$
32,75 milhões em eventos do setor. Alguns
dos maiores cachês da dupla ocorreram em
exposições agropecuárias em Mato Grosso:
R$ 804 mil em Querência e R$ 784 mil em
Alto Taquari e Arenápolis. Todas em 2026. 

Atrás delas vem Ana Castela, expoente do
agronejo. Aos 22 anos, a boiadeira soma R$
28,13 milhões em eventos do agronegócio
com dinheiro público. Os cachês são altos: a
cantora receberá R$ 900 mil para se
apresentar, no dia 19 de setembro, na festa
do peão de São Roque do Canaã (ES).
Famoso pela produção de café, o município
capixaba tem apenas 11 mil habitantes.94

Ana Castela e a dupla Maiara & Maraisa se destacam
entre artistas que mais lucraram em eventos do

agronegócio. (Reprodução/Rede Globo)



Maiara & Maraisa e Ana Castela ocupam a
segunda e terceira posição entre os artistas
que mais lucraram em eventos do
agronegócio financiados com dinheiro
público. O líder absoluto é Zezé Di Camargo,
não à toa aquele que motivou a realização do
levantamento que resultou no dossiê Farras.

Incluindo os shows com o irmão Luciano,
Zezé acumula R$ 33,56 milhões em expos,
rodeios e vaquejadas. Ele é, de longe, o
artista que mais depende desse circuito: 46%
dos cachês do goiano saíram de eventos do
setor agropecuário. Isso contando apenas
shows realizados desde 2024 até o primeiro
trimestre e pagos com dinheiro público. 

Entre os 40 artistas que integram nosso
levantamento, Zezé Di Camargo é um dos
que melhor sintetizam a conexão profunda
entre shows públicos, política e agronegócio.

ZEZÉ EM BUSCA DO BILHÃO
Com um patrimônio estimado em R$ 680
milhões, o cantor bolsonarista é dono da
Fazenda É o Amor, um imóvel de 1.234,30
hectares em Araguapaz (GO) que leva o
nome de seu principal sucesso. Lá ele cria
Nelore PO (Puro de Origem) e cultiva soja.  95

Ele atua ainda como “embaixador” de
empresas agropecuárias, como a Milagro, de
nutrição animal, e a Roça Agronegócio, dona
de 3 mil hectares de soja em Novo Mundo
(MT). A Roça pertence aos irmãos Eliandro e
Elissandro Estorari, amigos de longa data do
compositor sertanejo.

Os dois fundaram em 2025 o selo Roça
Music, para agenciar a carreira de artistas do
setor. A empresa conta com o rosto de Zezé
na promoção e tem em seu casting nomes
como Lucas Lucco, Wesley & Conrado e
Pedro Paulo & Alex.96

Zezé admira seu Nelore
na Fazenda É o Amor.
(Divulgação)
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O BILHÃO PÚBLICO
DOS SERTANEJOS



Com honrosas exceções, os sertanejos vêm
aderindo às bets. Alguns como
"embaixadores", usurpando a palavra do
meio diplomático, outros com turnês
patrocinadas. Houve até quem tenha tentado
virar sócio. Uma dinâmica similar à dos
artistas nordestinos, só que em outro circuito
de casas de apostas. Um bom exemplo é a
Estrela Bet, de origem mineira, mais próxima
dos grandes centros da música sertaneja,
num ponto próximo dos mercados do
Centro-Oeste e de São Paulo. 

Entre 2023 e 2024, a marca teve como
garotos-propaganda Matheus & Kauan e
César Menotti & Fabiano, respectivamente
26º e 35º em nosso Top 40. A bet mineira
fez o mesmo com Jorge & Mateus: a dupla
não figura no ranking, pois tem feito poucos
shows públicos, mas mantém a quinta maior
média de cachê do levantamento, R$ 832 mil
por evento. Em 2026, uma única
apresentação da dupla no carnaval em São
Luís custou à prefeitura R$ 1,5 milhão.

O CIRCUITO SERTANEJO DAS BETS 
As bets nordestinas contrataram um ou
outro sertanejo. Filho de Leonardo, o cantor
Zé Felipe foi garoto-propaganda da
pernambucana Esportes da Sorte, ligada a
bicheiros. Gusttavo Lima, outro fora do Top
40 e na lista dos artistas com cachês mais
caros, divulgou entre 2022 e 2024 a
paraibana VaideBet.

A VaideBet patrocinou a turnê de 20 anos
dos goianos Jorge & Mateus, em 2025.
Não contente em ser o que artistas e bets
chamam com cinismo de "embaixador", o
mineiro Eduardo Costa tentou em 2023 ser
sócio da Blaze 365, antes da regulamentação
das apostas no Brasil.  
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Guilherme, da dupla Hugo & Guilherme, já
perdeu R$ 300 mil jogando sozinho roleta no
celular, durante uma turnê, em um quarto
de hotel. Como ele contou isso? Rindo.  A
dupla arrecadou R$ 56,7 milhões em shows
públicos desde 2024.
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BETNEJOS Conheça o circuito paralelo
das bets que patrocinam

cantores sertanejos



Sim, artistas ligados ao universo dos rodeios
e das vaquejadas possuem uma conexão
profunda com o agronegócio. Mas será que
eles têm fazendas em nome deles? De Olho
nos Ruralistas vasculhou as bases de dados
fundiários do Incra e do Cadastro Ambiental
Rural (via plataforma Registro Rural) para
entender a porção do território reclamada
pelas 40 bandas que mais faturaram com
shows públicos no Brasil desde 2024. 

Identificamos 28 imóveis rurais vinculados a
oito artistas do top 40 — incluindo suas
empresas e familiares próximos. Juntos, eles
somam pelo menos 54.516,29 hectares. 

O líder absoluto é Amado Batista, 28º lugar
na lista dos mais contratados. O cantor de 75
anos é dono de oito fazendas, divididas entre
Goianésia (GO), Araguaiana e Cocalinho
(MT). Em Cocalinho, a prefeitura o contratou
para um show no primeiro dia de 2024 (e de
nosso levantamento), por R$ 250 mil. 

Ao todo, ele tem 38,9 mil hectares — 71%
do total.  Um dos imóveis em Cocalinho, a
Fazenda Buritizal, foi embargada pelo Ibama
em 2014 pelo desmatamento irregular de
247 hectares de Cerrado nativo. A multa de
R$ 1,24 milhão nunca foi paga. Motivo? A
Justiça de Mato Grosso dizia não conseguir
citar Amado nos processos, apesar da
agenda pública de shows.100

Em abril de 2026, o cantor de brega entrou
para a  Lista Suja do Trabalho Escravo.
Catorze funcionários foram resgatados em
duas de suas fazendas em Goiás.  101

OS ARTISTAS E 
SEUS BENS RURAIS

Quem também junta multas com trabalho
escravo é Leonardo, dono da Fazenda
Talismã, de 5.955 hectares, em Jussara
(GO), e de outros três imóveis, somando 11
mil hectares. As infrações por descumprir
embargo ambiental são antigas, de 2009. Em
2023,  seis trabalhadores foram flagrados
em condições degradantes nas Fazendas
Talismã e Lakanka. Em  julho de 2025, ele
assinou um acordo com o Ministério Público
do Trabalho (MPT), comprometendo-se a
indenizar os funcionários em R$ 500 mil.     102

A lista de cantores-fazendeiros com base em
Goiás tem ainda Zezé Di Camargo, dono da
Fazenda É o Amor, em Araguapaz; Marrone,
da dupla com Bruno, sócio na Agropecuária
Vertente Rica, em Jussara; Maiara, irmã de
Maraísa, com fazenda em São Miguel do
Passa Quatro; Matheus & Kauan, sócios com
a família em dois pequenos imóveis em
Itapuranga; e Zé Neto, da dupla com
Cristiano, que tem fazendas em Goiás,
Tocantins e São Paulo. 

No Nordeste, Pablo é dono de duas fazendas
em São Francisco do Condé (BA). A esposa
de Bell Marques possui, por meio da
Patrimonial XPTO, a Fazenda Ana Bonita,
em Cabeceiras do Paraguaçu (BA). 

Amado Batista mostra seu rebanho para equipe
de reportagem. (YouTube/Amado Batista)
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O cantor-empresário Wesley Safadão é dono, por meio da DYW Administração de Bens Ltda., de dois imóveis
rurais em Aracoiaba (CE), município administrado até fevereiro pelo irmão Edim. Eles abrigam uma mansão de
luxo e o Haras WS, onde Safadão cria cavalos quarto de milha — a raça utilizada nas vaquejadas. Ele é dono de
dois dos reprodutores mais caros do Brasil: Streak of Fling, avaliado em R$ 5 milhões, e Don Príncipe, R$ 2,2
milhões.  Em 2024, o amigo Xand Avião pagou a Safadão R$ 8,5 milhões por 50% dos direitos da égua Cafame
Roxa AD.  Outro artista do top 40 que investe em equinos é Tarcísio do Acordeon, sócio junto à esposa do SS
Ranch, em Petrolina (PE). Ali, no Vale do São Francisco, ele investe na fruticultura de uvas.  Quem também
entrou nesse nicho foi João Gomes. Além de criar gado na Bahia, o pernambucano investe na produção de uvas
em Petrolina.
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Givago Barreto é sócio na empresa Agro Saia
Rodada, ao lado de Francisco Eugênio Alves da
Silva, irmão de Juninho Saia Rodada e prefeito
de Caraúbas entre 2005 e 2008. A empresa cria
animais, realiza leilões e participa de
exposições agropecuárias. Em 2026, a ovelha
Saia Rodada, da raça Santa Inês, foi premiada
no campeonato Ovino do Futuro Menor. A
categoria condecora os animais que se destacam
pelo melhoramento genético. O rebanho inclui
gado bovino, marcado com as iniciais SR.

Caraúbas (RN) é a origem do grupo Saia
Rodada. De 2017 a 2024, o município teve
como prefeito Juninho Alves, o Juninho Saia
Rodada, um dos sócios na Saia Rodada
Promoções Artísticas. Em 2026, é pré-
candidato a deputado federal pelo PL. Quem
sucedeu Juninho na prefeitura foi Givago
Barreto (PSDB), outro sócio na Saia Rodada.
A empresa gerencia a carreira de Raí Saia
Rodada, que já dividiu palco com Wesley
Safadão, Natanzinho Lima, Henry  Freitas e
outros no topo da lista deste estudo.

O CASO
SAIA RODADA

(Instagram/@festasaosebastiao)

Flávio Bolsonaro e Juninho 
Saia Rodada 

(Instagram:@juninhosaiarodada)

Sob a gestão Saia Rodada, a prefeitura de
Caraúbas triplicou os gastos com shows nas
celebrações de São Sebastião. Em 2024, último
ano de Juninho, destinou R$ 1,5 milhão a 11
shows. Em 2026, R$ 5,2 milhões para 25
apresentações. Alguns artistas são recorrentes.
É o caso de Zezo Potiguar e Raynel Guedes,
ambos representados pela Ultra Promoções e
Eventos, em nome de Rogério Medeiros Cabral
Júnior, o Júnior Fofão, sócio na Full. 

(Instagram/@rebsaiarodada)

E a roda gira. Em 2024, o cachê de Zezo
custava R$ 160 mil; em 2026, R$ 400 mil. Os
shows mais caros na edição deste ano ficaram
por conta de Pablo, com R$ 604 mil; e Xand
Avião, com R$ 600 mil. O cantor Júnior Vianna
esteve em maio de 2025 na Expoeste, feira
agropecuária realizada no Saia Rodada Park
Show, por R$ 200 mil. Retornou para a festa
de São Sebastião, em janeiro, por R$ 300 mil.

Zezo se apresenta em
Caraúbas.(Instagram/
@festasaosebastiao)



No palco não há cantor, há cavalos. Em
volta, à meia-luz, os donos do circuito de
shows públicos compram e vendem animais
de raça: filhotes do Quentão Zorrero, uma
lenda da vaquejada cuja genética ainda rende
milhões. No 1º leilão de sua linhagem, cada
lote saiu a uma média de R$ 509 mil.107

Os criadores dessa genética lendária
comandam duas das maiores produtoras do
país, a Vybbe e a Full. Entre os presentes, o
dono da Camarote, Wesley Safadão. Juntos,
os artistas das três produtoras receberam R$
1,7 bilhão em cachês públicos desde 2024.

No centro da confraria está Júnior Fofão,
dono discreto da Full, quarta produtora que
mais fatura com dinheiro público. Em 2013,
ele foi detido e confessou participação em
um esquema de superfaturamento de shows
pagos por prefeituras do Rio Grande do
Norte. Em depoimento ao Ministério Público,
admitiu emitir notas acima do valor real e
devolver a diferença a agentes públicos.108

NOVOS PARCEIROS, VELHOS NEGÓCIOS
Na criação de cavalos, ele é parceiro de
Evertin Silveira, um dos donos da Vybbe, a
produtora de Xand Avião. Fofão e Xand
possuem amizade próxima: não são raros
registros de momentos íntimos da dupla,
entre eventos e viagens.

Júnior Fofão (esq.) e Evertin (dir.) em leilão da genética
Quentão Zorrero, em 2025. (Reprodução/YouTube)

No circuito dos shows, a galinha dos ovos de
ouro de Fofão tem sido Henry Freitas, o
segundo artista que mais faturou com
dinheiro público desde 2024. Em Caraúbas
(RN), ele recebeu R$ 160 mil, em 2024, e
R$ 500 mil, em 2025. Em Natal, Apodi e
Caicó  (RN) o cachê já chega a R$ 700 mil.

Xand  Avião e Júnior Fofão (Reprodução)
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O circuito de festas do agronegócio fatura
alto. E é com apoio do Estado. Das festas
de peão às exposições agropecuárias,
passando pelas vaquejadas e cavalgadas,
os eventos ligados ao setor recebem
milhões de reais de prefeituras e governos
estaduais, cada um, a título de cachês. O
objetivo? Atrair público e, assim, fomentar
negócios para o setor privado. Não se
trata apenas de cultura. 

Será que existe esse mesmo empenho
quando o assunto é a reforma agrária?
Quanto recebem as festas que celebram a
agricultura camponesa e familiar? 

Entre os artistas do top 40, o
levantamento do De Olho nos Ruralistas
identificou apenas quatro eventos desse
tipo. Eles aconteceram em Morro do
Chapéu e Laje, na Bahia; Jaguaré, no
Espírito Santo; e Águas Belas,
Pernambuco. 

E A AGRICULTURA FAMILIAR?

PARA UNS, TUDO.
PARA OUTROS...

Circuito cultural do agronegócio
consome R$ 150 milhões em cachês
pagos com dinheiro público, 56 vezes

mais que eventos da agricultura familiar

Há ainda as festas dedicadas aos
pescadores, como em Indiaroba e Santa
Luzia do Itanhi, ambas no Sergipe.
Somando tudo, dá R$ 2,66 milhões em
cachês pagos desde janeiro de 2024.

Isso representa apenas 2,5% do valor
destinado pelo poder público aos rodeios
e festas de peão. E olha que estamos
falando de apenas um tipo de evento
ligado ao agronegócio. Incluindo
vaquejadas e cavalgadas, a participação de
festas da agricultura familiar ou de
comunidades tradicionais fica ainda
menor: 1,8%. Com as festas e exposições
agropecuárias, a comparação soa irrisória. 

Sem falar que os cachês são mais baixos:
média de R$ 266 mil, menos da metade
do valor médio, por show, desembolsado
para as expos.

Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas,
Tribunais de Contas dos Estados e dos Municípios
(TCEs/TCMs), Ministérios Públicos Estaduais (MPEs),
diários oficiais e portais de transparência de
prefeituras e governos estaduais. 



De vez em quando, aqui e ali, rompe-se um escândalo relativo aos shows com dinheiro
público no Brasil. Fala-se dos gastos altos, aponta-se alguma carência específica no
município e depois tudo volta ao normal. Foi assim, por exemplo, após a polêmica
envolvendo Zezé Di Camargo, no fim de 2025. Após ele criticar a família Abravanel por
receber no SBT o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, fez-se novo barulho sobre gastos
com shows. E muita gente noticiou, por exemplo, o cancelamento de uma apresentação
do cantor em São José do Egito (PE). Parecia que, agora sim, as gastanças seriam
domadas.

E nada disso. É como se o sistema bilionário de contratação de shows públicos
dependesse desses espasmos para sobreviver. A cada show suspenso pela Justiça, ou
denunciado por algum Tribunal de Contas ou pelo Ministério Público, são realizadas
outras centenas de shows, sem que eles gerem alguma comoção.

Foi o que constatamos ao longo dos últimos meses, ao nos debruçarmos sobre bases
inéditas de dados sobre as farras com dinheiro público. Até agora, ninguém tinha
passado perto do valor gasto com Natanzinho Lima, por exemplo, os R$ 158 milhões
recebidos por ele desde 2024 por prefeituras e governos estaduais. E não tínhamos a
dimensão exata da migração das verbas para um grupo seleto de produtoras. (O UOL
passou perto, mas bateu na trave.)

CONCLUSÃO
F A R R A S 2026
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Por isso, ao descrevermos a real escala desses gastos bilionários no Brasil, defendemos
que essa caixa-preta seja finalmente aberta como se deve. O Plano Nacional de
Contratações Públicas (PNCP), a principal base de dados sobre os contratos, é incompleto
(dá conta de 62% dos contratos) e confuso, contém imprecisões, erros. Fomos atrás “na
unha” dos demais contratos, mas há muitas prefeituras que simplesmente não
disponibilizam os dados.

Algumas experiências estaduais precisam ser replicadas. O Painel Junino do Ministério
Público da Bahia é uma das iniciativas mais interessantes. No entanto, não dá conta dos
gastos ao longo de todo o ano. Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte também
possuem portais relevantes. Em alguns estados (Mato Grosso, Pará) é possível fazer
buscas eficazes nas publicações oficiais. Mas essa não é a regra. E o rico Sudeste
certamente não é exemplo para nada nesse sentido.

Tudo o que foi dito acima se refere, principalmente, ao aspecto quantitativo dos gastos
com shows públicos. Importantíssimo, sem dúvida. Por isso, inclusive, estamos lançando
junto com este estudo, Farras, a editoria De Olho no Dinheiro. A prestação efetiva de
contas é a base para análises mais refinadas, comparativas, críticas, que nos permitam
entender melhor como o Estado é capturado em prol de outros interesses.

Mas fomos além. Ao cruzarmos os gastos com shows e detectarmos que há um grupo de
“escolhidos”, começamos a puxar um fio estarrecedor. Que o Brasil precisa também
discutir. O uso do orçamento público para esse punhado de bandas mostra que a agenda
de prefeituras e governos estaduais não se move somente por um suposto mérito de cada
artista na hora da contratação. E sim porque um grupo ainda menor de produtoras tem
poder para agendar esses shows — muitas vezes com empenhos simultâneos de
prefeituras e governos estaduais.

F A R R A S 2026

(Instagram/Michel Teló)
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Só que não para por aí. Esse punhado de artistas e produtoras tem conexões políticas e
econômicas. Não nos referimos somente às emendas parlamentares, o que já seria
suficientemente escandaloso, mas às conexões diretas de artistas e produtores com
prefeitos, deputados, senadores e governadores. Estamos falando de pão e circo, sim, de
efeitos eleitorais, e portanto também de coronelismo, patrimonialimo e clientelismo. As
velhas chagas do país amalgamadas nos festins. E com as digitais da direita, dos filhos da
Arena aos novos atores reunidos no chamado Centrão. 

Tudo isso já seria motivo para repensarmos a política cultural no Brasil. Só que não se
trata somente de cultura, de música. Longe disso. E não somente de entretenimento.
Longe disso. Esse circuito de shows já capturado por políticos e por produtoras está a
serviço de determinadas agendas econômicas. A mais óbvia, ainda mais se levando em
conta que esta pesquisa foi feita por um observatório sobre questão agrária no Brasil, é a
conexão com o agronegócio. Se São João e outras comemorações são festas da colheita,
a farra dos shows públicos pode ser resumida em uma imensa colheitadeira a serviço de
uma determinada ideologia. 

Não é coincidência que um deputado que já presidiu a Câmara (Arthur Lira) e artistas
entre os mais contratados pelo poder público (como Iguinho) saiam por aí, nas
vaquejadas, puxando rabo de boi. E não é coincidência que os gêneros musicais sejam
recorrentes na hora da contratação. Certo, o rock brasileiro já não está mais com aquela
bola toda. Mas o samba não deveria ser um dos retratos da música brasileira? Por que a
ausência de sambistas, ou mesmo do rap, do funk, mesmo em seus braços de
ostentação, na hora de contratar os artistas? Os sertanejos e piseiros têm prioridade
nessa fila? Henry Freitas é mais importante que a Ludmilla?

F A R R A S 2026
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Como em círculos progressivos em um inferno dantesco da gestão do dinheiro público,
temos ainda a cereja às avessas desse bolo orçamentário: a participação ativa das bets no
circuito das farras. O poder das casas de apostas está aí, para quem quiser ver, na Copa
do Mundo, nos eventos esportivos, nos meios de comunicação, a bancar diretamente
profissionais que já se definiram como jornalistas. E aparece, de forma extraordinária, em
conexão direta com o mundo dos shows públicos. 

Nós publicamos ao longo deste dossiê a imagem de um cluster de jogo do bicho em
Afogados, bairro do Recife. Não é foto nova, tinha saído no Estadão. Destacamos duas
bancas contíguas, ambas investigadas por conexão com o crime  organizado. E
constatamos uma bifurcação curiosa. De uma dessas bancas do bicho saem os
patrocínios para as festas. Para eventos de São João, carnaval e réveillon realizados por
prefeituras. As prefeituras bancadas pelas bets, em si uma aberração. E de outra dessas
bancas do bicho, como em um conto bifurcado de Jorge Luis Borges, saem os
patrocínios para os artistas — os artistas mais contratados do país.

Ou seja, as prefeituras e os governos estaduais estão a contratar em escala bilionária um
punhado de artistas que fazem propaganda de bets pertencentes aos mesmos grupos
empresariais que patrocinam as festas realizadas por esse mesmo poder público.

Pode isso, Brasil?

F A R R A S 2026
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Até o fechamento deste estudo, apenas um artista enviou nota.
Conforme outras respostas cheguem, elas serão atualizadas nesta seção e em nosso site: 
www.deolhonosruralistas.com.br

RESPOSTAS AO RELATÓRIO

F A R R A S 2026

“O artista mantém, apenas, uma parceria publicitária com a BETesporte, firmada dentro dos
parâmetros legais e contratuais. Trata-se de uma relação estritamente comercial e institucional,
restrita às ações de comunicação previstas em contrato.

Esclarecemos, ainda, que os shows de Pablo não possuem qualquer vínculo com casas de apostas e
não são realizados sob demanda dessas empresas. A agenda de apresentações é definida
exclusivamente pela equipe responsável pela gestão de sua carreira, de acordo com critérios
artísticos e comerciais próprios. Eventuais campanhas publicitárias não interferem na contratação ou
realização de shows.

Com mais de 20 anos de trajetória, Pablo construiu uma carreira sólida, reconhecida nacionalmente
pelo público e pela crítica, sempre pautada pelo profissionalismo, pelo respeito aos contratantes e
pela transparência em suas relações comerciais.

Em relação aos contratos para apresentações, os cachês são definidos pela empresa responsável
pela gestão da carreira do artista com base em critérios técnicos e mercadológicos amplamente
praticados no setor de entretenimento, considerando fatores como estrutura de produção, equipe
envolvida, logística, deslocamentos, data, duração da apresentação, demanda e características
específicas de cada evento.

Todos os contratos celebrados pela empresa seguem rigorosamente a legislação vigente, observando
os princípios da legalidade, da transparência e da regularidade. O valor de mercado dos shows é
resultado de uma trajetória consolidada ao longo de mais de duas décadas, marcada por projetos de
grande sucesso, relevância artística e reconhecimento nacional, sendo compatível com o
posicionamento de Pablo como um dos principais nomes da música brasileira.”

PABLO
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Hino Agro - Ana Castela (part. Léo & Raphael)
Vamo Apostar - Wesley Safadão
Vou Virar Fazendeiro - Raí Saia Rodada
O Apostador - Zé Vaqueiro (part. Alanzim Coreano)
Muído de Vaquejada - Xand Avião
Aposta - Tony Salles (part. Léo Santana)
As Meninas da Pecuária - Ana Castela
Pode Apostar - Mari Fernandez (part. Xand Avião) 
Manda Boi - Wesley Safadão
Apostar em Você - Zé Felipe (part. Luan Pereira)
Festa de Rodeio - Leandro e Leonardo

“Ô Rosa, ô Rosa, foge comigo se hoje
eu ganhar nesse site de aposta /
Junta a mala e vamos simbora"
(O Apostador - Zé Vaqueiro, part. Alanzim Coreano)

“É a Pixbet, essa é a melhor do Brasil,
alô Tadeuzinho, alô Junior!”
(Treta - Nattan)

“Ô mocinha, respeita onde eu fui criado
Aqui na fazenda eu sou o doutorzin do gado”

Doutorzin do Gado - Iguinho e Lulinha

“Uma casa em Nova York 
e além da cobertura

Uma fazenda em Goiás, 
quero ver quem me segura”

(Malhado e Gostoso - Pablo)

"As menina da pecuária 
não deita pra qualquer um 

Comanda o leilão, 
bota o preço no Nelore comum”

As Meninas da Pecuária - Ana Castela
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	RESUMO EXECUTIVO
	FARRAS: COMO OS SHOWS COM DINHEIRO PÚBLICO CONECTAM ARTISTAS, BETS, POLÍTICA E AGRONEGÓCIO
	POR QUE FALAR EM FARRAS?

	Por isso, durante seis meses, a equipe de pesquisa do De Olho nos Ruralistas mergulhou em um universo de mais de 20 mil contratos, quase 40% deles ausentes na principal referência para jornalistas e pesquisadores, o Plano Nacional de Contratações Públicas (PNCP). E constatou uma escala de gastos muito maior do que aquela até agora noticiada.
	No que se refere aos shows realizados em 2024, 2025 e início de 2026, cem bandas receberam, cada uma, pelo menos R$ 25 milhões de prefeituras e governos estaduais. Ao todo, o valor do top 100 ultrapassa os R$ 5 bilhões. Isso levando em conta contratos firmados até 31 de março de 2026, data de fechamento da pesquisa de dados — para podermos viabilizar as comparações e a divulgação.
	Dentro desse top 100 há um grupo ainda mais exclusivo: o de artistas que ultrapassaram o rubicão dos R$ 50 milhões em contratos públicos. Esses 40 nomes receberam, juntos, R$ 3,08 bilhões desde janeiro de 2024. Um valor que se aproxima do recorde de captação pela Lei Rouanet, de R$ 3,41 bilhões em 2025.2 Com duas diferenças: 1) apenas a quantia do top 40 sai diretamente dos cofres públicos; 2) a Lei Rouanet se refere a diversas expressões artísticas, não somente a música.
	Mas seriam os artistas os únicos beneficiados? Nossa investigação foi além e mostrou que há uma concentração ainda maior em um grupo de cinco produtoras nordestinas que, sozinhas, receberam R$ 2,42 bilhões — quase metade do valor obtido pelo top 100. Esse oligopólio é liderado por dois cantores: Wesley Safadão, sócio da Camarote Shows e 3º colocado entre os artistas que mais receberam dinheiro público no Brasil; e Xand Avião, da produtora Vybbe, 10º lugar na lista.
	Há outros atores nessa cadeia produtiva? Sim. É o que vamos mostrar, com detalhes, ao longo das próximas páginas deste estudo. Muito além de serem concorrentes, os antigos amigos Xand e Safadão ilustram a partir de suas empresas o quanto o universo dos shows públicos no Brasil tem a participação ativa das bets e do agronegócio. Não se trata somente de uma história de mau uso de dinheiro, mas de entender como se move o capital.
	DESTAQUES DO RELATÓRIO
	METODOLOGIA
	A pesquisa que deu origem ao relatório Farras teve início em dezembro de 2025. O cantor goiano Zezé Di Camargo anunciara o rompimento de relações com o SBT após uma visita do presidente Luiz Inácio Lula da Silva à emissora. E o portal UOL contava que ele recebera cerca de R$ 20 milhões em verbas públicas para shows.3 Nossa equipe mergulhou nas relações políticas e empresariais do sertanejo, enquanto rastreava outros contratos com o poder público, disponíveis — em meio a erros, redundâncias, omissões, caminhos diversos — no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP).
	Constatamos que os R$ 20 milhões representavam apenas uma fração dos cachês obtidos por Zezé. Quase 40% dos contratos feitos com as 40 bandas mais contratadas não estão disponibilizados no sistema federal. Alguns aparecem em bases de dados dos tribunais de contas e dos Ministérios Públicos dos Estados (MPEs). Outros somente — e nem sempre de forma acessível — nos portais de transparência das prefeituras e governos estaduais. Valor real do Zezé? R$ 73 milhões. Descobrimos uma caixa-preta.
	Não há uma padronização na forma em que esses contratos são divulgados nos portais. Em outras palavras, nenhum mecanismo de raspagem de dados, seja via Python ou IA, por mais avançado que seja, seria capaz de dar conta de filtrar de forma precisa um volume tão grande de shows. Para um panorama mais realista do mercado de shows públicos no Brasil, era necessária uma análise exaustiva nessas bases difusas de informação.
	FONTES DE DADOS

	E foi o que fizemos. Ao longo de seis meses, De Olho nos Ruralistas compilou mais de 20 mil contratos de 250 artistas, entre aqueles com mais shows realizados, conforme o próprio PNCP, ou com cachês mais altos. Além de outros artistas com notoriedade nacional. Quantidade de fontes? Milhares. Outras centenas de bandas foram prospectadas — para identificarmos se entrariam ou não no top 100.
	Para se ter  uma ideia da dimensão deste trabalho: entre os 40 artistas mais contratados por prefeituras e governos estaduais desde 1º de janeiro de 2024, e que constituem o tema central deste relatório, foram identificados 7.412 shows. Apenas 63% desse montante está no PNCP. O que significa que nossa equipe extraiu “na unha” mais de 3 mil contratos. Isso só para esse universo de 40 artistas!

	Só que o levantamento precisava ter uma data-limite. Para garantir um recorte temporal definido e permitir a consolidação dos dados, a pesquisa considerou os contratos firmados até 31 de março de 2026. Isso significa que os valores apresentados retratam um período específico. Novos contratos continuam sendo celebrados diariamente, mas ficam de fora da nossa contagem. Os cantores Vitor Fernandes e Padre Fábio de Melo, por exemplo, já ultrapassaram a marca de R$ 50 milhões em contratos públicos, mas pelo recorte temporal ficam logo abaixo disso na lista.
	Uma vez construída a fonte principal de dados, era hora de cruzar as informações do top 40 (aqueles com R$ 50 milhões cada em contratos) com outras centenas de bases oficiais para entender melhor os personagens por trás da gastança. Quem são os empresários dessas bandas? Há políticos envolvidos? Como fica a população depois que o espetáculo termina e o palco é desmontado? Quem lucra com tudo isso? Quem paga a conta?
	Abaixo, listamos as principais fontes acessadas em cada capítulo, por tema. Cada uma delas resultou em cruzamentos próprios, mostrados pela primeira vez neste relatório. Exemplo: as informações sobre municípios em estado de emergência.
	Fontes secundárias e reportagens de veículos de imprensa serão listadas nas referências bilbiográficas. Que todas essas referências e também este trabalho contribuam para um entendimento melhor de como realmente opera a indústria cultural no Brasil.
	BASES DE DADOS ACESSADAS
	PNCP
	OUTRAS FONTES
	BASES UTILIZADAS EM CRUZAMENTOS

	OS ESCOLHIDOS
	Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos Municípios (TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos dos Estados (MPEs), Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e governos estaduais.
	A GEOGRAFIA DAS FARRAS
	A análise de mais de 20 mil contratos para shows públicos conduzida por De Olho nos Ruralistas revela uma realidade diferente do senso comum. Desde que a gastança das prefeituras ganhou espaço na mídia, é comum atribuir a liderança desse nicho ao sertanejo. Afinal, o gênero domina o mercado fonográfico desde a década de 2010, com amplo domínio em rádios e plataformas de streaming.5
	Este observatório identificou 7.412 shows, desde 1º de janeiro de 2024, pelo grupo dos 40 artistas mais contratados do país. A análise geográfica, por Unidade da Federação, mostra que o domínio do sertanejo está concentrado no Centro-Sul. Juntos, catorze cantores e duplas sertanejas receberam R$ 996,30 milhões de prefeituras e governos estaduais. O gênero foi responsável por 79% das contratações nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste.
	Mas existe o fator Nordeste. A região reina como a casa dos shows públicos no Brasil. Ela recebeu 78% das apresentações e acumula R$ 2,22 bilhões em contratos. O sertanejo tem ampliado sua participação nas festas de São João no Nordeste, mas ainda há um domínio expressivo dos ritmos locais.
	Em particular do piseiro, que chega a rivalizar com o sertanejo no levantamento nacional. São R$ 913,04 milhões em contratos — 88% desse valor fica concentrado em estados nordestinos. Entre os artistas mais caros, outros gêneros ultrapassam o sertanejo.
	Carregados por Natanzinho Lima, líder absoluto do ranking, os cantores de brega e arrocha vêm em 3º, com R$ 588,92 milhões. Seguidos pelo forró romântico (também chamado de eletrônico), com R$ 425,48 milhões, e pelos ritmos baianos axé e pagodão, com R$ 161,21 milhões.

	Fontes: Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), Tribunais de Contas dos Municípios (TCMs), Tribunais de Contas dos Estados (TCEs), Ministérios Públicos dos Estados (MPEs), Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e governos estaduais.
	QUAIS CACHÊS AUMENTARAM MAIS?
	O domínio dos ritmos nordestinos se reflete na valorização monetária dos artistas. O cachê médio dos “escolhidos” que compõem nosso top 40 saltou da média anual de R$ 338 mil, em 2024, para R$ 569 mil, no primeiro trimestre de 2026. Um aumento de 64%, quase seis vezes a inflação acumulada no mesmo período.7
	Há casos ainda mais extremos. Cinco artistas do top 40 conseguiram dobrar seus cachês entre 2024 e 2026. Pablo do Arrocha, 9º no ranking, triplicou. Natanzinho Lima, top 1, quintuplicou. E essa disparidade deve crescer ainda mais até o fim do ano.
	Aqui entramos em um dos aspectos centrais deste relatório: o papel das produtoras. Essas cinco bandas pertencem a apenas dois grupos: Camarote Shows, do cantor e empresário Wesley Safadão, e M&P, fundada pelo próprio Pablo.
	CUSTO MÉDIO DAS BANDAS MAIS VALORIZADAS SALTA ATÉ CINCO VEZES EM DOIS ANOS

	O PODER BILIONÁRIO DAS PRODUTORAS
	Cinco produtoras somam R$ 2,42 bilhões em contratos públicos. Isso considerando apenas artistas que receberam pelo menos  R$ 10 milhões cada em verbas de prefeituras e governos estaduais. Boa parte desse valor, R$ 1,78 bi, corresponde às bandas do top 40 — aquelas que receberam pelo menos R$ 50 milhões cada uma. Isso equivale a 58% do total acumulado pelos “escolhidos”.
	E não para aí: essas produtoras têm em seu portfólio 21 dos 40 artistas mais contratados do Brasil. E não é que o cenário fica ainda mais concentrado conforme os valores aumentam? Oito dos dez mais contratados estão ligados a essas cinco empresas.
	A líder absoluta é a Camarote Shows, fundada por Wesley Safadão junto ao irmão Yvens Watila Oliveira.8
	Seus contratados somam R$ 701 milhões, puxadas pelos R$ 158 milhões de Natanzinho Lima. Incluindo os artistas que ficaram de fora do top 40, aqueles com pelo menos R$ 10 milhões em contratos, a Camarote chega  perto do R$ 1 bilhão, isto em 2.950 shows públicos desde janeiro de 2024.
	Logo atrás vem a Vybbe, de Xand Avião, com R$ 522 milhões em 1.436 shows públicos. E a Tapajós (R$ 385 milhõẽs, 1.198 shows), dos empresários Neto Tapajós e Geraldo Estrela Neto, ligada à dupla de ouro do piseiro, João Gomes e Tarcísio do Acordeon.
	Outras duas produtoras confirmam o domínio nordestino: a Full (R$ 338 milhões, 1.059 shows), de Rodbala, Junior Fofão e Léo Major; e a M&P (R$ 251 milhões, 926 shows), fundada e gerida pelo cantor Pablo.

	MAIS QUE SÓCIOS
	Veja quem são os empresários que monopolizam os gastos com shows públicos no Brasil

	OS DONOS DO ORÇAMENTO
	Fontes: PNCP, TCMs, TCEs, MPEs, Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e governos estaduais.
	O CHEFE... E O CONTRATADO
	Nas estradas, quando a coisa está no limite, se fala em “no doze”: o velocímetro do caminhão cravado nos 120 km/h. Esse é também o lema de Natã Lima Nascimento, o Natanzinho, sergipano de 23 anos, nascido em Itabaiana — a capital nacional do caminhão. Ele é o número 1 no ranking de shows públicos.
	Desde 2024, foram 336 shows e R$ 158 milhões em contratos públicos: um a cada 2,5 dias. Em entrevista, Natanzinho admitiu já ter usado rebite, a anfetamina com que caminhoneiros esticam as horas de estrada.9
	Em janeiro de 2024, seu cachê era de R$ 25 mil. No mesmo ano, foi atração do réveillon de Macapá, por R$ 350 mil — 14 vezes o preço inicial. Em 2026, cobrou R$ 1 milhão para cantar em Mucajaí (RR).10
	A passada de marcha veio do encontro com o chefe e mentor Wesley Safadão. Foi o contrato com a Camarote que tirou o jovem das estradas para rodar o país em um jatinho, propriedade do irmão de Safadão.11
	Ele engatou a quinta marcha e ganhou projeção nacional numa live de lançamento da Ganha Bet, em agosto de 2024. A casa de apostas, uma sociedade entre Safadão e o sertanejo Gusttavo Lima, não vingou. Sobrou a briga pelo afilhado: Gusttavo cobra uma fatia dos contratos de Natanzinho; Wesley Safadão diz que o combinado era sociedade só na bet.12

	QUANTAS ARTISTAS FAMOSAS CABEM NOS R$ 158 MILHÕES DE SHOWS DO NATANZINHO?
	OS INCUBADOS
	As apostas inflacionadas  das grandes produtoras
	Entre os artistas do Top 40, Natanzinho Lima foi um dos que menos receberam cachês públicos em 2024. Dois anos depois, lidera a lista. Sua trajetória representa um modelo de negócio que vem sendo replicado pelas produtoras: elas “incubam” jovens artistas, preparando-os para voos maiores.
	A Camarote Shows tem um braço voltado para os apadrinhados, a OK Produções. O talento até ajuda, mas quem dita os cachês é o aval dos donos do mercado — e dos contatos. Assim que assinam, os valores disparam. Os incubados participam nas músicas dos artistas consagrados da casa, ganham divulgação na imprensa amiga e logo entram no circuito dos grandes eventos.
	Quem será o próximo Natanzinho?


	COMO CONCLUÍMOS QUE OS  SHOWS ESTÃO LOTEADOS?
	Durante as buscas, nos últimos seis meses, acontecia uma coisa curiosa: dezenas de contratos ganhavam empenhos simultâneos de prefeitura e de governo estadual. Depois, na maioria dos casos, uma das instâncias cancelava o empenho — e a outro pagava.
	Esse foi apenas um dos indícios de que não há um movimento espontâneo, apenas um desejo do prefeito (ou governador) e o clamor popular em cada município de contratar aquele artista específico.
	Outra coisa muito comum é a contratação em blocos: os artistas das cinco produtoras dominantes aparecem simultaneamente em shows no mesmo município.
	Ou em vários. O mesmo artista se apresenta no oeste do Ceará e vários shows em poucos dias, às vezes no mesmo dia, em municípios próximos — o que mostra uma articulação que vai além do nível municipal.
	Com influência política? Sim. Aliados de um determinado deputado ou governador contratam em bloco os mesmos artistas das mesmas produtoras de sempre, com direito a emendas marcadas pelo nepotismo.
	Decisões autônomas e republicanas? Não é assim que a banda toca. Seguir o dinheiro dos shows significa seguir o movimento das produtoras.
	Por Alceu Luís Castilho

	Ó, ABRE-ALAS, QUE  EU  QUERO  PASSAR...
	Confira outros 20 artistas que devem ultrapassar em breve a marca de R$ 50 milhões contratados no triênio 2024-2026
	Após a data-limite de 31 de março de 2026, corte necessário para a finalização desta pesquisa, pelo menos dois cantores já ultrapassaram a faixa dos R$ 50 milhões: Vítor Fernandes e Padre Fábio de Melo. Quantos mais irão passar até o fim do ano?


	PENSE EM LEONARDO: O SHOW MAIS CARO, EM RR, CUSTOU R$ 2,35 MILHÕES
	R$ 2,35 milhões. Esse foi o valor cobrado pelo goiano Leonardo para se apresentar no réveillon de Boa Vista, em 31 de dezembro de 2025. O contrato foi noticiado pela mídia local, mas não repercutiu em nível nacional.13
	O governo de Roraima pagou, por 1h30 de show, o equivalente a 15 apresentações da  paraense Gaby Amarantos, ganhadora do Grammy. Ou 28 performances da banda 14 Bis, dona do hit “Espanhola”.
	O que explica uma performance tão cara? É verdade que os custos logísticos na região Norte são altos. E normal que os cachês sejam maiores para o réveillon. Algo mais?
	Apoiador do ex-presidente  Jair Bolsonaro, Leonardo transita bem pelo universo político.
	Ao descer  de seu jatinho em Boa Vista, ele foi recebido na pista pelo então governador Antônio Denarium (PP) em pessoa.14
	Junto estavam o vice Edilson Damião (União) e o senador Chico Rodrigues (PSB-RR) — aquele pego, em 2020, com R$ 33 mil na cueca.15 Os três bolsonaristas disputam as eleições em outubro: Denarium tenta uma vaga no Senado; Damião, a sucessão no governo e Rodrigues busca a reeleição.
	Décimo quinto lugar entre os artistas mais contratados pelo poder público desde 2024, com R$ 82 milhões em 117 shows, o sertanejo Leonardo começou 2026 com prosperidade: até 31 de março, data de corte do levantamento, já havia fechado nove apresentações. A soma? R$ 7,8 milhões.

	QUANTO CUSTA UM SHOW?
	Confira os doze shows mais caros pagos com verbas de prefeituras e governos estaduais desde janeiro de 2024

	E AS OUTRAS BANDAS?
	2026
	FARRAS

	2. A OFENSIVA DAS BETS
	Do carnaval de São Paulo ao São João nordestino, é  raro hoje ir a um show público sem esbarrar com publicidade das casas de apostas. As marcas estão no telão, no palco, no boné do cantor e no nome do evento. Entre os 40 artistas com mais contratos bancados por prefeituras e governos estaduais, 11 são patrocinados diretamente por bets. Juntos, eles arrecadaram R$ 1,24 bilhão em cachês. Outras 7 bandas mantiveram parcerias com casas de apostas.
	As bets não chegam só estampando o nome nos telões. Elas compram elementos simbólicos da cultura popular. A Pixbet saiu das comunidades do Rio de Janeiro para a camisa do Flamengo. De Mossoró a Maceió, a VaideBet banca alguns dos maiores festejos juninos do país.
	A Betesporte abraçou a vaquejada, transformando os vaqueiros em influenciadores digitais. A Aposta Ganha, patrocinadora das últimas cinco edições do São João de Caruaru, se apresenta como guardiã da "cultura nordestina".16
	O resultado aparece no mapa: foram 74 eventos em 44 municípios. Do réveillon de Salvador à exposição Pecuária de Goiânia. Mas será que esse volume absurdo de investimentos em publicidade está se pagando? Dados inéditos obtidos pelo De Olho nos Ruralistas via Lei de Acesso à Informação (LAI) revelam que a população impactada por esses eventos está apostando mais que o restante do país. Falaremos desses números mais à frente, quando tratarmos da desigualdade.

	OS BETMUNICÍPIOS
	Prefeituras e governos estaduais gastaram R$ 342 milhões na contratação de artistas do top 40 em eventos patrocinados por bets

	BICHO, BETS E SHOWS
	A Caminho da Sorte e a Monte Carlo’s  são as duas principais bancas de jogo do bicho de Pernambuco. Em Recife, é comum ver suas lojas ocupando a mesma rua — às vezes coladas porta com porta. Essas bancas também estão presentes no mercado de bets. E é por meio das casas de apostas online que os dois grupos pernambucanos abocanharam o mercado de shows públicos.
	A Esportes da Sorte foi fundada por Darwin Henrique da Silva Filho, filho do dono da Caminho da Sorte. Em entrevistas, Darwin nega qualquer ligação entre a sua bet e o jogo do bicho.17 A Monte Carlo’s, por outro lado, entrou no mercado das bets por meio de duas marcas: a MC Games e a Playbet. E não faz questão nenhuma de esconder a origem na banca, fundada pelo bicheiro Carlos Alberto Ferreira da Silva.18
	Os dois grupos seguiram estratégias diferentes. A Esportes da Sorte focou nos eventos públicos: 36 das 74 festas que receberam patrocínio de bets ostentavam a marca. A casa de apostas financiou 28 festas de São João, além do carnaval de Salvador, da exposição agropecuária de Goiânia e do réveillon do Recife.
	A Monte Carlo’s foi atrás dos artistas. As bets ligadas à banca firmaram contrato com os três cantores que lideram o ranking de contratos com prefeituras e governos estaduais no período 2024/2026. Wesley Safadão e Natanzinho Lima, ambos da Camarote, são patrocinados pela Playbet. O pernambucano Henry Freitas, vice-líder, é embaixador da MC Games.
	No São João de 2025, o cantor da Full chegou a rebatizar seu hit "Ritmo da Sanfoninha" de "Arraiá da MC". Ao lado do mascote — uma versão animada do bicheiro Carlos Ferreira —, ele cantava que a "MC é mais divertida que dançar forró, mais confiável que colo de vó / sempre contigo até na pior, MC Games virou meu xodó".

	VEJA O CONTRATO DE R$ 6 MILHÕES POR MÊS DE SAFADÃO COM UMA BET
	A ação cita ainda uma peça publicitária para a ZeroUm.Bet, fundada por Deolane Bezerra, hoje presa preventivamente por suspeita de lavagem de dinheiro.20 A bet tem a cantora Fernandinha, do casting da Camarote, como garota-propaganda.
	O processo corre contra a DYW Participações, empresa de Safadão, e a ABL Consultoria, de Aline Almeida Aguiar — advogada e funcionária do cantor, que intermediou o negócio. O contrato ainda previa que Safadão pudesse virar sócio da Playbet.
	R$ 6,6 milhões por mês.  R$ 220 mil por dia.  R$ 9 mil por hora.
	Esse é o valor que a casa de apostas pernambucana Playbet se comprometeu a pagar a Wesley Safadão por doze meses, desde outubro do ano passado. Em troca, o cantor cederia sua imagem para publicidade da marca e incentivaria os fãs a apostar na plataforma — que chegou a oferecer o produto "Roleta do Safadão".19
	O contrato previa exclusividade: ele não poderia divulgar nenhuma concorrente. Foi aí que o negócio desandou. Em maio de 2026, a empresa Sistema Lotérico de Pernambuco, dona da Playbet, foi à Justiça pedir a rescisão e a devolução de parte dos valores. Segundo a ação, Safadão teria emprestado voz e imagem a outras bets.
	Na lista de violações citadas pela Playbet está o festival “Garota Vip”, criado em 2011, que seguia estampando a BetVip, casa de apostas concorrente.

	A SORTE ESTÁ LANÇADA...
	... E É COM DINHEIRO PÚBLICO
	Fontes: PNCP, TCMs, TCEs, MPEs, Diários Oficiais e portais de transparência de prefeituras e governos estaduais.
	“NACIONAL” E POPULAR?
	Garoto-propaganda da Betnacional, Nattan acumula fortuna de R$ 100 milhões
	A BetNacional, que patrocina Nattan, não é nacional. E Nattan, é um cantor popular?
	Um dos artistas mais relevantes da Vybbe,  Nattan tem em sua conta o saldo de diversas parcerias com casas de apostas. Em 2022, no álbum “Pelado”, ele incluiu na faixa “Treta” uma menção à Pixbet. “É a Pixbet, essa é a melhor do Brasil. Alô, Tadeuzinho, alô, Júnior”, cantava, em saudação a Diomar Tadeu e Ernildo Júnior, fundadores da marca.21
	No réveillon de 2024, em Copacabana, Nattan lançou a nova camisa do  Flamengo, contendo o patrocínio da Pixbet.22 Atualmente, ele é garoto-propaganda da BetNacional, do grupo Flutter Entertainment, empresa com sede nos Estados Unidos.23
	O catálogo de apostas da empresa inclui um jogo chamado Roleta do Nattan. Em um vídeo publicado em seu perfil no Instagram, em abril de 2026, o cantor convida os seguidores a apostarem na roleta e promete prêmio de até R$ 100 mil.24
	Esse é o mesmo valor do relógio Rolex com que presenteou a atriz e companheira Rafa Kalimann no último Dia das Mães.25
	Adepto do estilo “ostentação”, Nattan apareceu em 2025 em um vídeo mordendo o medalhão de ouro do influenciador Buzeira, denunciado na operação Narco Bet, da Polícia Federal.26
	A fortuna de Nattan é estimada em R$ 100 milhões.


	AS TELENEJAS
	E antes das bets, onde os artistas-propaganda estampavam seus rostos? Não por acaso, nas cartelas da sorte. Vender o sonho de mudar de vida sempre foi um mercado atrativo e poucos capturaram esse nicho — essa exploração — tão bem quanto Senor Abravanel, o Silvio Santos.
	A Telesena, título de capitalização do grupo Silvio Santos, escala estrelas do sertanejo desde os anos 90 para divulgar as cartelas da sorte. Primeiro, com duplas masculinas como Leandro & Leonardo e Zezé Di Camargo & Luciano. Mais tarde, com a explosão do feminejo, passou a apostar em nomes como Simone & Simaria em 2019, Naiara Azevedo em 2020, Maiara & Maraisa em 2022 e Ana Castela em 2025.
	Em outra ponta da visibilidade, elas fazem shows com dinheiro público. Juntas, receberam R$ 283 milhões de prefeituras e governos estaduais no período 2024/2026 — considerando 439 contratos firmados até 31 de março de 2026. No caso de Simone Mendes, 14ª colocada no ranking, a parceria com o grupo Silvio Santos ocorreu quando ainda se apresentava com a irmã Simaria.
	A Telesena é um título de capitalização: o comprador concorre a prêmios nos sorteios de domingo e, se não ganhar, pode resgatar metade do valor depois de um ano. As bets replicaram esse mecanismo de devolução, conhecido como cash out. Só que no caso das bets é a própria casa quem determina se e quando o jogador  pode resgatar.
	A ofensiva das bets também alcançou as herdeiras de Silvio Santos. Silvia Abravanel, ex-apresentadora do SBT e filha do apresentador, fundou em 2024 a própria bet, a BetAki. Em dezembro de 2025, a casa de apostas — que encerrou suas atividades em maio de 2026 — patrocinou o festival Forró & Mulher, da cantora Márcia Fellipe, 32ª no ranking dos artistas que mais faturaram com dinheiro público.27
	O fim da BetAki coincide com o anúncio das pretensões políticas de Silvia para 2026. Filiada ao PSD, de Gilberto Kassab, ela lançou a pré-candidatura a deputada federal por São Paulo e já é cotada para voos mais altos. Fundador da União Democrática Ruralista (UDR), o presidenciável e ex-governador goiano Ronaldo Caiado (União) classificou Silvia como um "nome forte" para integrar sua chapa como vice.28

	OS ENVERGONHADOS
	Estes artistas não são os tais “embaixadores” de bets, mas já receberam patrocínio de casas de apostas

	RIFAS 2.0
	Relação de cantores com jogos de azar vai além das bets e inclui empresas de sorteios e rifas online
	OS FILHOS DAS FARRAS
	A promessa mentirosa é sempre a mesma: clique no link e vire o próximo milionário. Em paralelo às bets, artistas rodados no nicho dos shows públicos abraçaram o mercado das rifas online. A mais badalada é a Fiote de Sorte. Fiote é o apelido de Éverton Nascimento, pai de Natanzinho Lima, e deu origem a um dos chavões do cantor, que costuma se apresentar como o "Fi do Fiote".
	A rifa é divulgada pelo próprio Natanzinho, que ostenta o chapéu da marca em shows pelo país inteiro, ao lado de Wesley Safadão, Raphaela Santos e da influenciadora Deolane Bezerra.29 A Pix do Milhão tem como garotos-propaganda o cantor Leonardo e seu filho, Zé Felipe, além do humorista Tirulipa, outro artista do casting da Camarote.
	Os dois negócios são credenciados pela Loteria do Estado da Paraíba (Lotep), uma licença estadual. Mas circulam Brasil afora, apoiadas na audiência de seus divulgadores. Problema adicional: o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que loterias estaduais só podem operar dentro do estado que as autorizou.
	Com auxílio de mascote, Natanzinho divulga rifa durante show público em Mamanguape (PB); Zé Felipe promete “mudança de vida” aos jogadores. (Divulgação)



	OS MARATONISTAS
	Os dez artistas que mais fizeram shows públicos desde 2024, entre as 40 bandas mais contratadas do país, são garotos-propaganda ostensivos de bets
	* Não são embaixadores de bets, mas receberam patrocínio em turnês ou projetos específicos.


	FOLIA DE REY
	R$ 3 MILHÕES EM 4 DIAS
	A maratona de Rey Vaqueiro no carnaval 2026


	SÃO PAULO VAI DE BET
	Em 2025, a VaideBet patrocinou a festa junina oficial da prefeitura de São Paulo. Realizado no Centro Esportivo Tietê, o evento teve shows de Léo Santana e Belo, entre outras atrações. Oitavo artista mais contratado por prefeituras no Brasil, Santana cobrou R$ 550 mil da gestão de Ricardo Nunes (MDB).33
	A publicidade foi agressiva. Além de estampar a marca no palco e em cartazes, a empresa de apostas distribuiu brindes, como copos e chapéus. No perfil oficial da São João de SP no Instagram, o logo da empresa aparece ao lado do brasão da prefeitura, acompanhado de frases como "Aposte na alegria, aposte na cultura".34
	Em 2026, foi a vez da Esportes da Sorte tomar as ruas da maior cidade do país. A casa de apostas pernambucana adquiriu uma das dez cotas de patrocínio da cervejaria Ambev para o carnaval paulistano. O valor do negócio não foi divulgado.35
	São Paulo é o 13º município que mais realizou shows com dinheiro público desde 2024. E o segundo fora do Nordeste, atrás de Brasília. Ao todo, a prefeitura de Ricardo Nunes gastou R$ 12,26 milhões — até o primeiro trimestre de 2026 — em shows do top 40.
	2026

	FARRAS

	3. A BLINDAGEM POLÍTICA
	Entre os 40 artistas que mais realizaram shows com cachê público desde 2024, são poucos os que declaram suas posições abertamente. A principal exceção vem dos sertanejos. Em 2020, eles chegaram a entregar uma carta a Jair Bolsonaro declarando apoio irrestrito ao então presidente. Assinavam o documento: Bruno & Marrone, Zé Neto e Cristiano, Matheus & Kauan, César Menotti & Fabiano.36
	Todos eles em nosso top 40. A lista organizada pelo De Olho nos Ruralistas tem outros bolsonaristas notórios, como Zezé Di Camargo, Leonardo e Eduardo Costa. Do outro lado do espectro político, apenas o pernambucano João Gomes declarou publicamente apoio a Lula, durante a campanha de 2022.37
	E as prefeituras que contratam esses shows? Elas têm um lado?
	Nossa equipe analisou 3.391 contratos de apresentações realizadas em 2025  para averiguar, entre os prefeitos eleitos no ano anterior, quais eram os partidos dominantes. Isso significa 46% do total de contratos relativos aos shows entre 2024 e 2026.
	O resultado mostra um amplo domínio da direita tradicional, liderada pelo PSD, de Gilberto Kassab, e pelos filhos da Arena: o União Brasil, de Antônio Rueda, e o PP, de Ciro Nogueira e Arthur Lira.
	Juntos, os doze partidos que compõem esse bloco contrataram 54% dos cachês pagos a artistas do top 40 em 2025.
	Embora MDB e a federação PSDB-Cidadania estejam, em grande parte, alinhados com o bloco hegemônico do Centrão, separamos os três em um grupo à parte, o da “centro-direita”. Os herdeiros do MDB histórico (e do PCB, no caso do Cidadania) somam 17% das contratações.
	A extrema-direita (o PL) gastou R$ 89,75 milhões com os artistas do top 40 e tem 6%. Total dos partidos de direita: 77%.
	Liderados pelo PSB, de João Campos, os partidos governistas (ou de centro-esquerda) aparecem com 23% do total.
	De Olho nos Ruralistas

	AS DIGITAIS DA DIREITA
	Prefeituras comandadas por partidos de direita concentraram 77% das contratações de shows públicos em 2025

	OS AVIÕES  DO UNIÃO
	Do início modesto na banda Aviões do Forró ao estrelato na carreira solo, Xand Avião construiu um império econômico. Seu patrimônio inclui a produtora Vybbe, investimentos em genética equina e uma  teia de relações valiosas com políticos do União Brasil, um dos herdeiros diretos da Arena, partido de sustentação da ditadura.
	Em agosto de 2025, ele viajou até Mykonos, na Grécia, para cantar no aniversário de Antonio Rueda, presidente do partido. A festa durou três dias e teve presença de Zé Vaqueiro, que integra o casting de Xand na Vybbe. Entre os convivas estavam o senador piauiense Ciro Nogueira, presidente nacional do PP e articulador da federação entre seu partido e o União, e o paraibano Efraim Filho, correligionário de Rueda.38
	No mês anterior, Efraim foi ovacionado pelo cantor durante um show na Exposição de Animais de Sousa (PB). “Efraim, meu governador”, saudou ao microfone. Ao lado de Xand estavam Wesley Safadão e Rey Vaqueiro. Da plateia, Efraim filmou o recado e publicou em seu perfil no Instagram.39 A pretensão ao governo da Paraíba fez o senador deixar o União — que apoiará a reeleição de Lucas Ribeiro, em federação com o PP. Seu novo destino? O PL.40
	Em plena campanha, Efraim foi, no mês passado, ao camarote do Parque do Povo, em Campina Grande (PB), prestigiar o show de Xand Avião. Aproveitou para dar entrevistas e fustigar o rival.41
	Em 2025, Xand foi alvo de uma investigação do Ministério Público do Rio Grande do Norte (MP-RN) por propaganda antecipada em favor de Alysson Bezerra, prefeito de Mossoró. "Quem quer Allyson para governador grita ‘eu’” disse, durante um show em 7 de junho.42 Partido do prefeito mossoroense? União Brasil. Cachê de Xand pago pela prefeitura? R$ 700 mil.
	No Ceará, o dono da Vybbe mantém relações próximas com o deputado federal Moses Rodrigues, presidente estadual do União. Ele é pai de Moses Rodrigues Filho (União), que, aos 24 anos, tentará uma vaga na Câmara. O jovem é sócio na AGM Entretenimento Organização e Produção de Eventos Ltda, uma empresa parceira do grupo Vybbe.43
	O clã inclui ainda o pecuarista Oscar Rodrigues, eleito em 2024 prefeito de Sobral pelo União — rompendo com um ciclo de 28 anos dos Ferreira Gomes no município. Sob nova gestão, a prefeitura contratou Mari Fernandez e Zé Vaqueiro, da Vybbe, para se apresentarem no São João. Ela recebeu R$ 500 mil, ele 400 mil.
	O SENADOR QUE  ASSINA SHOWS

	AS ARENAS E OS FILHOS DA ARENA
	Um mês após retornar da festa privada de Antônio Rueda na Grécia, em 6 de setembro de 2025, Xand Avião se apresentou para mais de 100 mil pessoas na 54ª Expofeira do Amapá.44 Seu cachê, pago pelo governo estadual, foi de R$ 600 mil. O evento contou com o “apoio” do presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União), que chegou a publicar um vídeo dançando em frente do palco.45
	O logo de seu mandato estava espalhado —como se ele fosse do Executivo e não do Legislativo — no espaço das autoridades e em materiais de divulgação da Expofeira, incluindo um balão gigante.
	No dia seguinte, Xand aproveitou o feriado da Independência para descansar ao lado de Alcolumbre. O encontro chamou a atenção da imprensa pois o senador amapaense não participou das celebrações oficiais em Brasília.
	O encontro era para ser discreto, mas chegou aos olhos do público de forma inusitada: o humorista Tirulipa, convidado para uma pescaria com os dois, gravou um vídeo com o cacique do União. Ao fundo, visivelmente desconfortável, Xand Avião.46
	Partidos da velha direita dominam entre as 23 prefeituras que gastaram mais de R$ 5 milhões com cachês em 2025
	Divulgação de Davi Alcoumbre na Expofeira do Amapá 2025, com direito a show de Xand (foto do meio) e patrocínio de bet. (Gov. do Amapá)

	O MISTER CENTRÃO
	“O maior ídolo que o país tem”. Foi assim que o governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União), agradeceu a Gusttavo Lima após ele cantar o hino nacional no MotoGP de Goiânia, em março de 2026.47 O sertanejo virou objeto de cobiça do Centrão. Cotado para vice de Caiado, ele vem sendo disputado por PP e União. Chegou a aparecer em terceiro lugar  em uma pesquisa presidencial, com 12% das intenções de voto.48
	Conforme nossa pesquisa de contratos, entre janeiro de 2024 e março de 2026, Gusttavo fez 22 shows com dinheiro público. Desses, 21 foram bancados por governos de direita — ou seja, do chamado Centrão. A exceção foi Icó (CE), administrada pela petista Aurineide Amaro. Cada apresentação custou, em média, R$ 1,17 milhão aos cofres públicos. Ele tem a maior média de cachês com dinheiro público do país.
	Desde setembro de 2024, quando virou alvo da Operação Integration por conta da sua relação com as bets, Gusttavo Lima deu um tempo nos shows públicos — mas não das relações políticas. No mesmo mês, com a investigação ainda em curso, comemorou seu aniversário em um iate em Mykonos, Grécia, ao lado de Caiado e do ministro Nunes Marques, do STF.49 Notem que estamos falando de outra viagem a Mykonos, não daquela feita por Xand Avião e Antônio Rueda em 2025. A investigação contra o sertanejo e a VaideBet foi arquivada pela Justiça de Pernambuco em janeiro de 2025.50
	Conhecido como Embaixador, Gusttavo tem outros contatos no Centrão. Em maio de 2025, o senador Ciro Nogueira (PP-PI) publicou uma foto com o cantor e outros caciques da direita em Nova York, incluindo o presidente da Câmara, Hugo Motta, e Antônio Rueda.51 Segundo o portal Metrópoles, o cantor reclamou da CPI das Bets. O senador Jorge Kajuru (PSB) confirmou: “Gusttavo Lima me ligava todo dia pedindo para não ser convocado”.52


	OS MEGACACHÊS
	Conheça os artistas com os shows públicos mais caros, desde 2024
	Hugo Motta,  Ciro Nogueira e  Antônio Rueda tietam  Gusttavo Lima  em Nova York. (Reprodução/Metrópoles)


	A AGENDA POLÍTICO-ELEITORAL  DE WESLEY SAFADÃO
	“Meu senador diferente. Chama o foguete!”. A homenagem de Wesley Safadão era para o senador Efraim Filho, então no União Brasil. Foi feita durante a gravação do DVD "Bem-Vindo ao Meu Mundo: Forró & Vaquejada" no Parque de Vaquejada Arena Jampa, em João Pessoa, em fevereiro de 2025.53 Safadão chegou a ser alvo de atenção da Justiça Eleitoral, por campanha antecipada, após repetir a saudação ao senador durante a festa de São João de Campina Grande, em 2026.54
	Entre um show e outro, o cantor-empresário deixa agradecimentos e mensagens de apoio. “Meu prefeito e futuro governador, eu te amo”, ouviu João Henrique Caldas (PL), o JHC, prefeito de Maceió, no São João Massayó, em 2025. Entre 2024 e março de 2026, o cantor fez duas apresentações bancadas pela prefeitura da  capital alagoana.55
	Em Guadalupe (PI), a prefeita Neidinha Lima (PSD) disse em 2025 que o show de Safadão era “um compromisso meu, dos deputados Georgiano Neto, Julio Cesar e da Senadora Jussara com os guadalupenses”. Ela falava do deputado estadual Georgiano Neto (MDB) e dos pais dele, o deputado federal Júlio César e a senadora Jussara Lima, ambos do PSD.56
	Durante a festa de São João de Aracaju, o Forró Caju, em 2025, a prefeita Emília Corrêa (PL) celebrou em pleno show de Wesley Safadão a promessa do deputado federal Thiago de Joaldo (PP). “Em primeira mão: o deputado Thiago já assume o compromisso de trazê-lo com as emendas parlamentares no próximo ano”. O forrozeiro chamou Emília ao palco com largo sorriso no rosto: “Vem, minha prefeita”. Safadão voltou ao evento na noite de 27 de junho de 2026.57
	Em dezembro de 2025, a produtora de Wesley Safadão, a Camarote, garantiu cachê de R$ 1,45 milhão com dois shows em Murici (AL), administrada por Remi Filho (MDB). Ele é sobrinho do senador Renan Calheiros (MDB). Safadão se apresentou por R$ 1,2 milhão. Rey Vaqueiro, uma das estrelas da Camarote, ganhou cachê de R$ 250 mil.58
	A Festa da Natureza teve ainda shows de Xand Avião, Pablo, Belo e Henry Freitas, num valor total de pouco mais de R$ 4 milhões somente com os cachês das atrações principais.

	SAFADÃO ESTEVE COM HADDAD EM 2025 PARA FALAR DE BETS
	O SHOW MILIONÁRIO  NA "PEQUENA NOTÁVEL"
	Na noite de 29 de abril de 2026, Wesley Safadão apresentou-se em Coxixola, no Cariri paraibano. O cachê? R$ 1,3 milhão. O que destaca esse evento no mar de 7.412 shows analisados pelo De Olho nos Ruralistas é a média per capita. Dividindo o valor pelos 1.824 habitantes da “Pequena Notável”, cada um teria de pagar R$ 712,71. É a maior média per capita entre os 2.006 municípios que receberam shows públicos desde 2024.
	Conforme a própria prefeitura de Coxixola, a festa teve outros artistas, contou com mais de 200 seguranças e grande estrutura de palco.64 O valor somado dos shows  ficou em torno de R$ 2,5 milhões, o que equivale a 8% do orçamento municipal para 2026.65
	O Ministério Público de Contas da Paraíba (MPC-PB) encaminhou no dia anterior um pedido de suspensão de pagamento dos cachês. O documento exigia explicações sobre a origem do dinheiro.66 Diante dos rumores de cancelamento, o prefeito Nelsinho Honorato (União) foi ao estádio municipal para confirmar o evento, que marcava o aniversário do município.
	“Será uma noite histórica”, dizia Honorato, diante do palco. Na legenda do vídeo, reforçava: “Festa está confirmadíssima”.67 Um mês antes, defendera os gastos: “Tem Wesley Safadão bancado por recursos do Ministério do Turismo + também tem creche nova para a população”.68
	O show foi realizado. Com direito a divulgação de marca da Playbet, casa de apostas ligada a Safadão.
	Como a despesa teve origem em recursos federais, o caso foi encaminhado ao Tribunal de Contas da União. De Olho nos Ruralistas apurou que o processo encontra-se em tramitação.
	O MPC-PB informa, em nota enviada pela assessoria de imprensa, que o prefeito foi citado para apresentar sua defesa, “encontrando-se dentro do prazo legal para manifestação”.

	ESTÁ SOBRANDO DINHEIRO?
	Saiba quais são os municípios com maior gasto médio em shows, considerando o tamanho da população

	OS QUERIDINHOS DOS GOVERNADORES
	Em março de 2022, Belo cantou no aniversário de Cláudio Castro (PL), então governador do Rio. Sete meses depois, apresentava-se na festa da reeleição.69 Entre 2024 e 2026, o cantor filiado ao PL recebeu R$ 6,95 milhões em cachês para 17 shows bancados pelo governo fluminense e R$ 4,93 milhões em 12 shows bancados por prefeituras — em boa parte, aliadas de Castro. Seu empresário, Alfredo Santana, é filiado ao Republicanos, e pré-candidato a deputado estadual.70 O governo do Rio contratou ainda oito artistas do top 40, totalizando R$ 4,2 milhões.
	Raquel Lyra (PSD) lidera entre os governadores que mais contrataram shows públicos. Desde 2024, sua administração repassou R$ 57 milhões em cachês para 25 dos 40 artistas mais contratados do país. Boa parte foi direcionada para o Festival Pernambuco Meu País, idealizado para rivalizar com a agenda de shows promovida por João Campos (PSB), ex-prefeito de Recife e adversário de Raquel nas eleições.71 Líder de contratações no top 40, Natanzinho Lima — com ela na foto ao lado — participou em duas edições, em Recife e na Ilha de Itamaracá. Cachê: R$ 800 mil cada.
	O Verão Maior 2026, em Matinhos, custou aos cofres do Paraná R$ 3,6 milhões apenas em cachês das bandas do top 40, entre elas os sertanejos Ana Castela, Zezé Di Camargo e Zé Neto & Cristiano. O evento teve patrocínio da VaideBet, que atua no Paraná em parceria com a intermediadora de pagamentos PayBrokers. Os sócios da empresa curitibana doaram R$ 400 mil para a reeleição do governador Ratinho Júnior, em 2022. Meses depois, ganharam um contrato de R$ 167 milhões para gerir pagamentos da loteria criada pelo governo estadual.72
	A boiadeira Ana Castela conversa com Ratinho Jr. após show no Verão Maior em Matinhos. (Facebook/Ratinho Jr.)

	EMENDAS, SHOWS E VOTOS
	O pai do presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), é prefeito de Patos, na Paraíba. Quando Nabor Wanderley se reelegeu, em 2024, quem animou a festa em cima de um trio elétrico foi Henry Freitas, o segundo artista que mais arrecadou com shows públicos no país. Não há informação se o show foi público ou privado: o contrato não aparece no PNCP nem nas outras fontes de dados.73
	De Olho nos Ruralistas identificou 18 municípios que repetem esse padrão de parentesco entre prefeitos e parlamentares. Filhos, irmãos e sobrinhos comandam prefeituras e vão a Brasília para ampliar o controle sobre o orçamento. Ou o inverso: assumem a prefeitura para colher o capital eleitoral que chega com as emendas.
	Essas 18 prefeituras investiram R$ 153 milhões em shows dos artistas do Top 40. O destaque fica exatamente com Henry Freitas, que se apresentou em catorze delas. Ao todo, ele recebeu R$ 10,6 milhões por 21 apresentações nesses municípios.
	O caso mais marcante é o de Tucuruí (PA), onde Henry tocou  em 2 de outubro de 2025 e em 13 de fevereiro de 2026. O prefeito Alexandre Siqueira (MDB) é casado com a deputada federal Andreia Siqueira (PSB-PA), que destinou R$ 16,7 milhões em emendas Pix ao município.
	Não é possível associar diretamente as emendas aos cachês. O levantamento mirou as emendas Pix — transferências especiais que caem na conta do município sem destinação detalhada — por serem o principal veículo de repasse para eventos.
	Essa falta de transparência é alvo do Supremo Tribunal Federal: em junho de 2026, o ministro Flávio Dino determinou multa a municípios que receberam emendas Pix para eventos e não prestaram contas, citando "persistentes deficiências de transparência e rastreabilidade".74

	CORONELISMO CULTURAL
	A CAIXA-PRETA DOS GOVERNOS ESTADUAIS
	A  50ª edição da Expoacre, realizada entre julho e agosto de  2025 em Rio Branco, teve shows de Gusttavo Lima, Matheus & Kauan, Zezé Di Camargo & Luciano, Jorge & Mateus e Fernanda Brum. Quanto a festa custou aos cofres públicos? Ninguém sabe. Não há prestação de contas sobre essas apresentações. A festa foi realizada em parceria com a ONG Casa da Amizade, que recebeu R$ 8,7 milhões do governo do Acre, repassados pela Secretaria de Estado de Indústica, Comércio e Tecnologia. 75
	A presidente da organização ligada ao Rotary, Ivone Tavares, afirmou ao De Olho nos Ruralistas que a prestação de contas é de responsabilidade do governo. Este, por sua vez, não respondeu aos insistentes pedidos enviados pela reportagem. A divulgação dos shows, em contrapartida, está no site e nas redes sociais do governo acreano. Cópia do contrato? Não. Mas se sabe que o evento teve cavalgada e rodeio.
	Em Rondônia, a 40ª Expoari, em 2025, foi realizada em parceria entre a Associação de Pecuaristas de Ariquemes e o governo do estado, que destinou R$ 3,1 milhões para as atrações culturais.76
	A festa teve Zezé Di Camargo & Luciano, Manu Bahtidão, Jorge & Mateus, Zé Neto & Cristiano e César Menotti & Fabiano. O valor pago a cada um deles não foi divulgado, só o valor geral.
	Em 8 de novembro de 2025, Zezé foi a principal atração da 40ª Expoleste, em Barra do Garças (MT). A festa foi realizada com verba do governo estadual, em parceria com o Sindicato Rural. Este recebeu R$ 4,14 milhões.77 O cachê do cantor consta nas plataformas de transparência? Não.
	E a Anitta? Ela diz não fazer mais shows com dinheiro público. Após cantar no carnaval de São Luís, em fevereiro, ela posou com o governador Carlos Brandão e a primeira-dama Larissa Brandão. O político do MDB usou a foto para se promover em suas páginas pessoais. Quem pagou? Não se sabe.
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	4. DOS SHOWS ÀS DESIGUALDADES
	Localizada na zona da mata de Pernambuco, a 62 km de Recife, Goiana é um município médio, com 85 mil habitantes. Suas praias paradisíacas atraem turistas de todo o país e, durante o verão, uma intensa agenda de shows. A região recebe o festival Verão Goiana, que começa em novembro e se estende até o carnaval. Não são quaisquer shows: 29 dos 40 artistas mais contratados com verbas públicas do país passaram por lá.
	O município ocupa a quarta posição entre aqueles que mais receberam shows públicos no país, atrás de Aracaju, Salvador e Maceió — e na frente de outras capitais nordestinas como São Luis (6ª), Natal (9ª) e Recife (38ª).
	A região Nordeste concentra 72% do valor empenhado por prefeituras e governos estaduais junto a artistas do top 40. Bahia, com R$ 578 milhões, e Pernambuco, R$ 573 milhões, lideram o ranking. Isso mesmo: dois estados gastaram mais de R$ 1 bilhão em shows dessas 40 bandas desde 2024. Depois vem o Ceará, com R$ 316 milhões. Os três respondem por metade dos R$ 3,08 bilhões identificados no levantamento.
	A gastança em shows não se traduz em melhores condições de vida para a população. Goiana tem um dos piores índices de saneamento básico do país. Cerca de 51 mil habitantes vivem sem acesso a rede de esgoto — 60% da população. Mais de 38 mil pessoas (45%) vivem sem água tratada.78
	E pelo menos 200 domicílios estão sujeitos a inundações, de acordo com o ranking Municípios e Saneamento, organizado pelo Instituto Água e Saneamento. Em 28 de junho, dias antes do lançamento deste relatório, chuvas intensas deixaram bairros submersos e 500 pessoas desabrigadas.79
	O que a população de Goiana pensa sobre a prefeitura ter gasto R$ 25,6 milhões em shows desde 2024? Essa cifra inclui o gasto com cachês como o da sertaneja Simone Mendes, que recebeu R$ 900 mil pela performance na Abertura do Verão Goiana, em novembro de 2025, na praia de Ponta de Pedras.
	Quem paga a conta dos shows com dinheiro público no Brasil?

	O FATOR NORDESTE
	Região concentrou 72% do total de cachês pagos aos artistas mais contratados desde 2024

	ARACAJU: A CAPITAL DOS SHOWS PÚBLICOS
	No palco do Forró Caju 2025, Wesley Safadão fez uma pausa no show para chamar ao microfone a prefeita Emília Corrêa. Ao lado do deputado federal Thiago de Joaldo (Republicanos), ele cravou: “Essa daqui vai fazer história”. O deputado se comprometeu a bancar o show deste ano com emendas parlamentares.80 Em junho, Safadão voltou. A Secretaria de Cultura de Aracaju é liderada desde 2025 pelo irmão da prefeita, Paulo Correa Sobrinho.81
	A conta do São João em Aracaju se divide entre dois cofres: o governo de Fábio Mitidieri (PSD) gastou R$ 24 milhões com os artistas do top 40 nos Arraiás do Povo desde 2024; enquanto a prefeitura de Emília Corrêa investiu R$ 13 milhões com as mesmas bandas no Forró Caju. Só com a Camarote, de Wesley Safadão, foram gastos R$ 7,5 milhões em cachês.
	Artista do casting de Safadão, Natanzinho Lima recebeu R$ 2,1 milhões para shows em Aracaju no mesmo período. Em dezembro de 2025, seu pai, Éverton Nascimento, o Fiote, foi cortejado pelo governador Fábio Mitidieri para concorrer a deputado federal por um dos partidos de sua base aliada.82 Após a reunião, fechou com o Progressistas. Em junho de 2026, Mitidieri contratou Natanzinho para o Arraiá do Povo por R$ 850 mil, 34 vezes o cachê pago ao artista na edição 2024 do mesmo evento.

	QUEM CONTRATA MAIS?
	Saiba quais são os municípios que mais receberam shows públicos dos 40 artistas mais contratados desde 2024

	SHOWS LEVAM ATÉ 3% DOS ORÇAMENTOS MUNICIPAIS
	Quanto você pagaria por uma noite com Zé Neto & Cristiano? A prefeitura de Estrela do Norte, no interior de Goiás, desembolsou R$ 704 mil. No município de pouco mais de 3 mil habitantes, a mortalidade infantil é mais que o dobro da média nacional.83
	O show em 10 de julho de 2024 fazia parte da Semana Ruralista, organizada em parceria com o sindicato rural. As apresentações, somadas, consumiram 2,9% das despesas totais empenhadas naquele ano. Orçamento geral, todos os gastos da prefeitura. Não somente para alguma pasta, como a Cultura.
	Estrela do Norte não está sozinha. Em Tamboril (CE), a prefeitura gastou R$ 2,77 milhões em shows — 1,72% do orçamento municipal. Por lá, a mortalidade infantil chega a 27 óbitos a cada mil nascidos.84
	Para chegar a esses dados, De Olho nos Ruralistas comparou as Despesas Empenhadas Totais de 2.006 municípios — aqueles que contrataram artistas do top 40 — com o valor que cada um gastou com esses shows públicos. Nos dois casos, os dados se referem ao ano de 2024.
	As despesas empenhadas são todo o dinheiro que a prefeitura se comprometeu a gastar no período, desde salários de servidores até remédios distribuídos para a população. As cifras são compiladas pelo Ministério da Fazenda e disponibilizadas no Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro, o Siconfi.85
	Confira abaixo a tabela com os dados.
	QUAIS MUNICÍPIOS GASTARAM MAIS DE 1,5% DO ORÇAMENTO PÚBLICO COM SHOWS EM 2024

	EMERGÊNCIA E CIRCO
	Entre os 2.006 municípios que receberam shows públicos de artistas do top 40, mais da metade enfrentou desastres naturais. Os dados são do Sistema Integrado de Informações sobre Desastres, do Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional, e abrangem 3.027 decretos emitidos entre 1º de janeiro de 2024 e 31 de março de 2026 — mesmo período de levantamento dos shows.
	Ao todo, 1.069 municípios publicaram portarias declarando situação de emergência (SE). Outros treze decretaram estado de calamidade pública (ECP). A diferença entre os dois está na capacidade de reação: uma situação de emergência indica o comprometimento parcial dos recursos locais, enquanto a calamidade significa a incapacidade de reação dos órgãos públicos  ao evento.86
	Cerca de 77% das ocorrências foram causadas por estiagem ou secas. Outros 15% decorreram de chuvas, inundações e enxurradas.
	Nem todas as ocorrências batem com o período dos shows. Os treze municípios que decretaram estado de calamidade receberam 41 shows pagos com dinheiro público. Seis deles ocorreram dentro do prazo de 180 dias em que o ECP fica válido — quando há dispensa de licitação para contratações. São os casos mais graves, onde gastos supérfluos deveriam ser cancelados.
	Nem sempre isso ocorre. Em Buriticupu (MA), mais de 1,2 mil pessoas foram desalojadas pela abertura de voçorocas, que ameaçam engolir bairros inteiros.87 O decreto de ECP foi emitido em 11 de fevereiro de 2025. Em 3 de maio, a cidade recebia Xand Avião como destaque da XXIII Cavalgada do Trabalhador. Seu cachê? R$ 600 mil.
	O contrato foi assinado no dia 15 de abril, apenas dois meses após a calamidade ser decretada.88
	Confira na imagem: o que a população de Buriticupu achou de tudo isso?

	EMERGÊNCIA LTDA
	53% dos municípios que gastaram com 40 bandas mais contratadas para shows públicos decretaram situação de emergência ou estado de calamidade pública
	Valor gasto em shows desde 01/01/2024:

	13 MUNICÍPIOS DECRETARAM ESTADO DE CALAMIDADE PÚBLICA (ECP)

	BETS: MUNICÍPIOS COM  PATROCÍNIO APOSTAM MAIS
	Durante o São João de Maceió em 2024, o cantor sertanejo Gusttavo Lima girou uma roleta da VaideBet no meio do palco — em um show pelo qual ele recebeu R$ 1,2 milhão dos cofres públicos.89
	A atuação das bets nas festas juninas oscila entre a lavagem de imagem e o marketing agressivo para incentivar apostas. Em Votorantim (SP), o São João ganhou uma igreja cenográfica com o logo da Esportes da Sorte abaixo da cruz. Qual o impacto?
	De Olho nos Ruralistas cruzou informações de 44 municípios que sediaram 74 eventos patrocinados por casas de apostas com dados do Sistema de Gestão de Apostas (Sigap), do Ministério da Fazenda.90
	Entre janeiro de 2025 e abril de 2026, a média de apostas por habitante desse grupo foi de R$ 1.690, contra R$ 1.051 na média dos municípios brasileiros. Ou seja, 61% a mais. No mesmo período, cada morador fez 31,5 apostas, contra 20,3 na média nacional
	O fenômeno vai além das festas juninas. Matinhos, no litoral do Paraná, lidera o ranking dos 44 municípios analisados, com R$ 3.730 apostados por habitante. Teria esse número relação direta com os shows massivos do Verão Maior Paraná, evento do governo do estado patrocinado pela VaideBet?
	Matinhos tem 39 mil moradores fixos e multiplica a população no verão, quando governo e prefeitura promovem os shows com dinheiro público. Por lá, são os sertanejos que comandam o palco. E as bets? Em janeiro de 2025, foram R$ 44 milhões em apostas na cidade, quase um terço de todo o período analisado.
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	5. AS ARENAS DO AGRONEGÓCIO
	O alinhamento da música sertaneja com o agronegócio se manifesta nas letras, na estética — com direito à influência do country estadunidense — e no próprio circuito cultural.
	Ao analisar R$ 3,08 milhões gastos em contratos dos 40 artistas mais procurados por prefeituras e governos estaduais desde 2024, De Olho nos Ruralistas identificou que R$ 483,78 milhões foram empenhados no pagamento de cachês para exposições agropecuárias, festas de colheita, rodeios (ou festas de peão), cavalgadas e vaquejadas.
	Ao todo, esse segmento representa 16% da verba destinada a shows realizados em 2024, 2025 e 2026 — tomando-se aqui os contratos assinados até 31 de março de 2026. Ele fica atrás apenas do São João e do carnaval.
	As “expos” lideram: R$ 264,03 milhões pagaram cachês para eventos agropecuários, frequentemente organizados em parceria com os sindicatos rurais. Depois vêm os rodeios e cavalgadas, com R$ 120,47 milhões, e as festas culturais (da mandioca, do morango, da uva), com R$ 70,20 milhões.
	Esses festejos vêm perdendo a essência de comemoração da colheita — origem das próprias festas de São João — para se tornarem espaços de celebração do agronegócio.
	As vaquejadas destinaram R$ 29,08 milhões para as 40 bandas mais contratadas pelo poder público. A mais cara da lista é a de Formosa do Rio Preto, alvo de uma ação do Ministério Público da Bahia. O MP-BA pede o cancelamento dos shows de Natanzinho Lima, Rey Vaqueiro e Maiara & Maraísa.91

	A FARRA DAS EXPOS
	Prefeituras e governos estaduais gastaram R$ 264 milhões em shows realizados em exposições e feiras agropecuárias desde jan.2024

	OS AGROVAQUEIROS
	Rodeios, cavalgadas e expos conectam-se ao agronegócio e as vaquejadas seriam um fenômeno cultural à parte? Não é bem assim. Wesley Safadão e Xand Avião — artistas e produtores, personagens-símbolo deste estudo — não só competem em torneios como investem em genética de equinos. São fazendeiros e donos de haras. A Frente Parlamentar da Agropecuária, face institucional da bancada ruralista, foi responsável pelo projeto de lei que regulamentou a prática das vaquejadas e tenta converter a prática em esporte formal.92 Iguinho, da dupla com Lulinha, a quinta mais contratada pelo poder público no Brasil, canta piseiro, forró de vaquejada e disputa o Circuito Nacional BYD na categoria Aspirante.

	ONDE TOCAM OS SERTANEJOS?
	Vimos no primeiro capítulo deste relatório que o sertanejo lidera entre os gêneros musicais, mas fica de fora quando o assunto é a divisão entre as grandes produtoras. Não há nenhuma produtora essencialmente sertaneja com destaque na lista dos 40 artistas mais contratados.
	No casting da Camarote, líder absoluta no mercado de shows públicos no Brasil, com quase R$ 1 bilhão em contratações desde 2024, há apenas um sertanejo: Murilo Huff. , O cantor que namorava Marília Mendonça é o 16º artista mais contratado do país, com R$ 78,70 milhões.
	A Vybbe tem Mari Fernandez, 12ª no ranking, com R$ 86,68 milhões em contratos. Apesar de ter conquistado a fama como a “Marília Mendonça do Piseiro”, a cearense anunciou no ano passado que migraria de vez para o sertanejo.93
	O que leva os sertanejos ao topo das contratações é  o domínio no circuito de eventos ligados ao agronegócio. Somando expos, rodeios, cavalgadas e vaquejadas, a liderança deles é absoluta. Ou melhor, delas.
	Maiara & Maraisa somam, desde 2024, R$ 32,75 milhões em eventos do setor. Alguns dos maiores cachês da dupla ocorreram em exposições agropecuárias em Mato Grosso: R$ 804 mil em Querência e R$ 784 mil em Alto Taquari e Arenápolis. Todas em 2026.
	Atrás delas vem Ana Castela, expoente do agronejo. Aos 22 anos, a boiadeira soma R$ 28,13 milhões em eventos do agronegócio com dinheiro público. Os cachês são altos: a cantora receberá R$ 900 mil para se apresentar, no dia 19 de setembro, na festa do peão de São Roque do Canaã (ES). Famoso pela produção de café, o município capixaba tem apenas 11 mil habitantes.94
	De Olho nos Ruralistas

	ZEZÉ EM BUSCA DO BILHÃO
	Maiara & Maraisa e Ana Castela ocupam a segunda e terceira posição entre os artistas que mais lucraram em eventos do agronegócio financiados com dinheiro público. O líder absoluto é Zezé Di Camargo, não à toa aquele que motivou a realização do levantamento que resultou no dossiê Farras.
	Incluindo os shows com o irmão Luciano, Zezé acumula R$ 33,56 milhões em expos, rodeios e vaquejadas. Ele é, de longe, o artista que mais depende desse circuito: 46% dos cachês do goiano saíram de eventos do setor agropecuário. Isso contando apenas shows realizados desde 2024 até o primeiro trimestre e pagos com dinheiro público.
	Entre os 40 artistas que integram nosso levantamento, Zezé Di Camargo é um dos que melhor sintetizam a conexão profunda entre shows públicos, política e agronegócio.
	Com um patrimônio estimado em R$ 680 milhões, o cantor bolsonarista é dono da Fazenda É o Amor, um imóvel de 1.234,30 hectares em Araguapaz (GO) que leva o nome de seu principal sucesso. Lá ele cria Nelore PO (Puro de Origem) e cultiva soja.95
	Ele atua ainda como “embaixador” de empresas agropecuárias, como a Milagro, de nutrição animal, e a Roça Agronegócio, dona de 3 mil hectares de soja em Novo Mundo (MT). A Roça pertence aos irmãos Eliandro e Elissandro Estorari, amigos de longa data do compositor sertanejo.
	Os dois fundaram em 2025 o selo Roça Music, para agenciar a carreira de artistas do setor. A empresa conta com o rosto de Zezé na promoção e tem em seu casting nomes como Lucas Lucco, Wesley & Conrado e Pedro Paulo & Alex.96

	O BILHÃO PÚBLICO DOS SERTANEJOS
	O CIRCUITO SERTANEJO DAS BETS
	Com honrosas exceções, os sertanejos vêm aderindo às bets. Alguns como "embaixadores", usurpando a palavra do meio diplomático, outros com turnês patrocinadas. Houve até quem tenha tentado virar sócio. Uma dinâmica similar à dos artistas nordestinos, só que em outro circuito de casas de apostas. Um bom exemplo é a Estrela Bet, de origem mineira, mais próxima dos grandes centros da música sertaneja, num ponto próximo dos mercados do Centro-Oeste e de São Paulo.
	Entre 2023 e 2024, a marca teve como garotos-propaganda Matheus & Kauan e César Menotti & Fabiano, respectivamente 26º e 35º em nosso Top 40. A bet mineira fez o mesmo com Jorge & Mateus: a dupla não figura no ranking, pois tem feito poucos shows públicos, mas mantém a quinta maior média de cachê do levantamento, R$ 832 mil por evento. Em 2026, uma única apresentação da dupla no carnaval em São Luís custou à prefeitura R$ 1,5 milhão.
	As bets nordestinas contrataram um ou outro sertanejo. Filho de Leonardo, o cantor Zé Felipe foi garoto-propaganda da pernambucana Esportes da Sorte, ligada a bicheiros. Gusttavo Lima, outro fora do Top 40 e na lista dos artistas com cachês mais caros, divulgou entre 2022 e 2024 a paraibana VaideBet.
	A VaideBet patrocinou a turnê de 20 anos dos goianos Jorge & Mateus, em 2025.97 Não contente em ser o que artistas e bets chamam com cinismo de "embaixador", o mineiro Eduardo Costa tentou em 2023 ser sócio da Blaze 365, antes da regulamentação das apostas no Brasil.98
	Guilherme, da dupla Hugo & Guilherme, já perdeu R$ 300 mil jogando sozinho roleta no celular, durante uma turnê, em um quarto de hotel. Como ele contou isso? Rindo.99 A dupla arrecadou R$ 56,7 milhões em shows públicos desde 2024.


	BETNEJOS
	OS ARTISTAS E  SEUS BENS RURAIS
	Sim, artistas ligados ao universo dos rodeios e das vaquejadas possuem uma conexão profunda com o agronegócio. Mas será que eles têm fazendas em nome deles? De Olho nos Ruralistas vasculhou as bases de dados fundiários do Incra e do Cadastro Ambiental Rural (via plataforma Registro Rural) para entender a porção do território reclamada pelas 40 bandas que mais faturaram com shows públicos no Brasil desde 2024.
	Identificamos 28 imóveis rurais vinculados a oito artistas do top 40 — incluindo suas empresas e familiares próximos. Juntos, eles somam pelo menos 54.516,29 hectares.
	O líder absoluto é Amado Batista, 28º lugar na lista dos mais contratados. O cantor de 75 anos é dono de oito fazendas, divididas entre Goianésia (GO), Araguaiana e Cocalinho (MT). Em Cocalinho, a prefeitura o contratou para um show no primeiro dia de 2024 (e de nosso levantamento), por R$ 250 mil.
	Ao todo, ele tem 38,9 mil hectares — 71% do total.  Um dos imóveis em Cocalinho, a Fazenda Buritizal, foi embargada pelo Ibama em 2014 pelo desmatamento irregular de 247 hectares de Cerrado nativo. A multa de R$ 1,24 milhão nunca foi paga. Motivo? A Justiça de Mato Grosso dizia não conseguir citar Amado nos processos, apesar da agenda pública de shows.100
	Em abril de 2026, o cantor de brega entrou para a  Lista Suja do Trabalho Escravo. Catorze funcionários foram resgatados em duas de suas fazendas em Goiás.101
	Quem também junta multas com trabalho escravo é Leonardo, dono da Fazenda Talismã, de 5.955 hectares, em Jussara (GO), e de outros três imóveis, somando 11 mil hectares. As infrações por descumprir embargo ambiental são antigas, de 2009. Em 2023,  seis trabalhadores foram flagrados em condições degradantes nas Fazendas Talismã e Lakanka. Em  julho de 2025, ele assinou um acordo com o Ministério Público do Trabalho (MPT), comprometendo-se a indenizar os funcionários em R$ 500 mil.102
	A lista de cantores-fazendeiros com base em Goiás tem ainda Zezé Di Camargo, dono da Fazenda É o Amor, em Araguapaz; Marrone, da dupla com Bruno, sócio na Agropecuária Vertente Rica, em Jussara; Maiara, irmã de Maraísa, com fazenda em São Miguel do Passa Quatro; Matheus & Kauan, sócios com a família em dois pequenos imóveis em Itapuranga; e Zé Neto, da dupla com Cristiano, que tem fazendas em Goiás, Tocantins e São Paulo.
	No Nordeste, Pablo é dono de duas fazendas em São Francisco do Condé (BA). A esposa de Bell Marques possui, por meio da Patrimonial XPTO, a Fazenda Ana Bonita, em Cabeceiras do Paraguaçu (BA).

	OS CAVALOS E AS UVAS
	O cantor-empresário Wesley Safadão é dono, por meio da DYW Administração de Bens Ltda., de dois imóveis rurais em Aracoiaba (CE), município administrado até fevereiro pelo irmão Edim. Eles abrigam uma mansão de luxo e o Haras WS, onde Safadão cria cavalos quarto de milha — a raça utilizada nas vaquejadas. Ele é dono de dois dos reprodutores mais caros do Brasil: Streak of Fling, avaliado em R$ 5 milhões, e Don Príncipe, R$ 2,2 milhões.103 Em 2024, o amigo Xand Avião pagou a Safadão R$ 8,5 milhões por 50% dos direitos da égua Cafame Roxa AD.104 Outro artista do top 40 que investe em equinos é Tarcísio do Acordeon, sócio junto à esposa do SS Ranch, em Petrolina (PE). Ali, no Vale do São Francisco, ele investe na fruticultura de uvas.105 Quem também entrou nesse nicho foi João Gomes. Além de criar gado na Bahia, o pernambucano investe na produção de uvas em Petrolina.106
	Caraúbas (RN) é a origem do grupo Saia Rodada. De 2017 a 2024, o município teve como prefeito Juninho Alves, o Juninho Saia Rodada, um dos sócios na Saia Rodada Promoções Artísticas. Em 2026, é pré-candidato a deputado federal pelo PL. Quem sucedeu Juninho na prefeitura foi Givago Barreto (PSDB), outro sócio na Saia Rodada. A empresa gerencia a carreira de Raí Saia Rodada, que já dividiu palco com Wesley Safadão, Natanzinho Lima, Henry  Freitas e outros no topo da lista deste estudo.
	Givago Barreto é sócio na empresa Agro Saia Rodada, ao lado de Francisco Eugênio Alves da Silva, irmão de Juninho Saia Rodada e prefeito de Caraúbas entre 2005 e 2008. A empresa cria animais, realiza leilões e participa de exposições agropecuárias. Em 2026, a ovelha Saia Rodada, da raça Santa Inês, foi premiada no campeonato Ovino do Futuro Menor. A categoria condecora os animais que se destacam pelo melhoramento genético. O rebanho inclui gado bovino, marcado com as iniciais SR.

	O CASO SAIA RODADA
	E a roda gira. Em 2024, o cachê de Zezo custava R$ 160 mil; em 2026, R$ 400 mil. Os shows mais caros na edição deste ano ficaram por conta de Pablo, com R$ 604 mil; e Xand Avião, com R$ 600 mil. O cantor Júnior Vianna esteve em maio de 2025 na Expoeste, feira agropecuária realizada no Saia Rodada Park Show, por R$ 200 mil. Retornou para a festa de São Sebastião, em janeiro, por R$ 300 mil.
	Sob a gestão Saia Rodada, a prefeitura de Caraúbas triplicou os gastos com shows nas celebrações de São Sebastião. Em 2024, último ano de Juninho, destinou R$ 1,5 milhão a 11 shows. Em 2026, R$ 5,2 milhões para 25 apresentações. Alguns artistas são recorrentes. É o caso de Zezo Potiguar e Raynel Guedes, ambos representados pela Ultra Promoções e Eventos, em nome de Rogério Medeiros Cabral Júnior, o Júnior Fofão, sócio na Full.
	Júnior Fofão (esq.) e Evertin (dir.) em leilão da genética Quentão Zorrero, em 2025. (Reprodução/YouTube)

	NOVOS PARCEIROS, VELHOS NEGÓCIOS
	No palco não há cantor, há cavalos. Em volta, à meia-luz, os donos do circuito de shows públicos compram e vendem animais de raça: filhotes do Quentão Zorrero, uma lenda da vaquejada cuja genética ainda rende milhões. No 1º leilão de sua linhagem, cada lote saiu a uma média de R$ 509 mil.107
	Os criadores dessa genética lendária comandam duas das maiores produtoras do país, a Vybbe e a Full. Entre os presentes, o dono da Camarote, Wesley Safadão. Juntos, os artistas das três produtoras receberam R$ 1,7 bilhão em cachês públicos desde 2024.
	No centro da confraria está Júnior Fofão, dono discreto da Full, quarta produtora que mais fatura com dinheiro público. Em 2013, ele foi detido e confessou participação em um esquema de superfaturamento de shows pagos por prefeituras do Rio Grande do Norte. Em depoimento ao Ministério Público, admitiu emitir notas acima do valor real e devolver a diferença a agentes públicos.108
	Na criação de cavalos, ele é parceiro de Evertin Silveira, um dos donos da Vybbe, a produtora de Xand Avião. Fofão e Xand possuem amizade próxima: não são raros registros de momentos íntimos da dupla, entre eventos e viagens.
	No circuito dos shows, a galinha dos ovos de ouro de Fofão tem sido Henry Freitas, o segundo artista que mais faturou com dinheiro público desde 2024. Em Caraúbas (RN), ele recebeu R$ 160 mil, em 2024, e R$ 500 mil, em 2025. Em Natal, Apodi e Caicó  (RN) o cachê já chega a R$ 700 mil.
	E A AGRICULTURA FAMILIAR?
	O circuito de festas do agronegócio fatura alto. E é com apoio do Estado. Das festas de peão às exposições agropecuárias, passando pelas vaquejadas e cavalgadas, os eventos ligados ao setor recebem milhões de reais de prefeituras e governos estaduais, cada um, a título de cachês. O objetivo? Atrair público e, assim, fomentar negócios para o setor privado. Não se trata apenas de cultura.
	Será que existe esse mesmo empenho quando o assunto é a reforma agrária? Quanto recebem as festas que celebram a agricultura camponesa e familiar?
	Entre os artistas do top 40, o levantamento do De Olho nos Ruralistas identificou apenas quatro eventos desse tipo. Eles aconteceram em Morro do Chapéu e Laje, na Bahia; Jaguaré, no Espírito Santo; e Águas Belas, Pernambuco.
	Há ainda as festas dedicadas aos pescadores, como em Indiaroba e Santa Luzia do Itanhi, ambas no Sergipe. Somando tudo, dá R$ 2,66 milhões em cachês pagos desde janeiro de 2024.
	Isso representa apenas 2,5% do valor destinado pelo poder público aos rodeios e festas de peão. E olha que estamos falando de apenas um tipo de evento ligado ao agronegócio. Incluindo vaquejadas e cavalgadas, a participação de festas da agricultura familiar ou de comunidades tradicionais fica ainda menor: 1,8%. Com as festas e exposições agropecuárias, a comparação soa irrisória.
	Sem falar que os cachês são mais baixos: média de R$ 266 mil, menos da metade do valor médio, por show, desembolsado para as expos.


	PARA UNS, TUDO. PARA OUTROS...
	Circuito cultural do agronegócio consome R$ 150 milhões em cachês pagos com dinheiro público, 56 vezes mais que eventos da agricultura familiar
	FARRAS
	2026


	CONCLUSÃO
	De vez em quando, aqui e ali, rompe-se um escândalo relativo aos shows com dinheiro público no Brasil. Fala-se dos gastos altos, aponta-se alguma carência específica no município e depois tudo volta ao normal. Foi assim, por exemplo, após a polêmica envolvendo Zezé Di Camargo, no fim de 2025. Após ele criticar a família Abravanel por receber no SBT o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, fez-se novo barulho sobre gastos com shows. E muita gente noticiou, por exemplo, o cancelamento de uma apresentação do cantor em São José do Egito (PE). Parecia que, agora sim, as gastanças seriam domadas.
	E nada disso. É como se o sistema bilionário de contratação de shows públicos dependesse desses espasmos para sobreviver. A cada show suspenso pela Justiça, ou denunciado por algum Tribunal de Contas ou pelo Ministério Público, são realizadas outras centenas de shows, sem que eles gerem alguma comoção.
	Foi o que constatamos ao longo dos últimos meses, ao nos debruçarmos sobre bases inéditas de dados sobre as farras com dinheiro público. Até agora, ninguém tinha passado perto do valor gasto com Natanzinho Lima, por exemplo, os R$ 158 milhões recebidos por ele desde 2024 por prefeituras e governos estaduais. E não tínhamos a dimensão exata da migração das verbas para um grupo seleto de produtoras. (O UOL passou perto, mas bateu na trave.)
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	Por isso, ao descrevermos a real escala desses gastos bilionários no Brasil, defendemos que essa caixa-preta seja finalmente aberta como se deve. O Plano Nacional de Contratações Públicas (PNCP), a principal base de dados sobre os contratos, é incompleto (dá conta de 62% dos contratos) e confuso, contém imprecisões, erros. Fomos atrás “na unha” dos demais contratos, mas há muitas prefeituras que simplesmente não disponibilizam os dados.
	Algumas experiências estaduais precisam ser replicadas. O Painel Junino do Ministério Público da Bahia é uma das iniciativas mais interessantes. No entanto, não dá conta dos gastos ao longo de todo o ano. Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte também possuem portais relevantes. Em alguns estados (Mato Grosso, Pará) é possível fazer buscas eficazes nas publicações oficiais. Mas essa não é a regra. E o rico Sudeste certamente não é exemplo para nada nesse sentido.
	Tudo o que foi dito acima se refere, principalmente, ao aspecto quantitativo dos gastos com shows públicos. Importantíssimo, sem dúvida. Por isso, inclusive, estamos lançando junto com este estudo, Farras, a editoria De Olho no Dinheiro. A prestação efetiva de contas é a base para análises mais refinadas, comparativas, críticas, que nos permitam entender melhor como o Estado é capturado em prol de outros interesses.
	Mas fomos além. Ao cruzarmos os gastos com shows e detectarmos que há um grupo de “escolhidos”, começamos a puxar um fio estarrecedor. Que o Brasil precisa também discutir. O uso do orçamento público para esse punhado de bandas mostra que a agenda de prefeituras e governos estaduais não se move somente por um suposto mérito de cada artista na hora da contratação. E sim porque um grupo ainda menor de produtoras tem poder para agendar esses shows — muitas vezes com empenhos simultâneos de prefeituras e governos estaduais.

	FARRAS
	2026
	Só que não para por aí. Esse punhado de artistas e produtoras tem conexões políticas e econômicas. Não nos referimos somente às emendas parlamentares, o que já seria suficientemente escandaloso, mas às conexões diretas de artistas e produtores com prefeitos, deputados, senadores e governadores. Estamos falando de pão e circo, sim, de efeitos eleitorais, e portanto também de coronelismo, patrimonialimo e clientelismo. As velhas chagas do país amalgamadas nos festins. E com as digitais da direita, dos filhos da Arena aos novos atores reunidos no chamado Centrão.
	Tudo isso já seria motivo para repensarmos a política cultural no Brasil. Só que não se trata somente de cultura, de música. Longe disso. E não somente de entretenimento. Longe disso. Esse circuito de shows já capturado por políticos e por produtoras está a serviço de determinadas agendas econômicas. A mais óbvia, ainda mais se levando em conta que esta pesquisa foi feita por um observatório sobre questão agrária no Brasil, é a conexão com o agronegócio. Se São João e outras comemorações são festas da colheita, a farra dos shows públicos pode ser resumida em uma imensa colheitadeira a serviço de uma determinada ideologia.
	Não é coincidência que um deputado que já presidiu a Câmara (Arthur Lira) e artistas entre os mais contratados pelo poder público (como Iguinho) saiam por aí, nas vaquejadas, puxando rabo de boi. E não é coincidência que os gêneros musicais sejam recorrentes na hora da contratação. Certo, o rock brasileiro já não está mais com aquela bola toda. Mas o samba não deveria ser um dos retratos da música brasileira? Por que a ausência de sambistas, ou mesmo do rap, do funk, mesmo em seus braços de ostentação, na hora de contratar os artistas? Os sertanejos e piseiros têm prioridade nessa fila? Henry Freitas é mais importante que a Ludmilla?
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	Como em círculos progressivos em um inferno dantesco da gestão do dinheiro público, temos ainda a cereja às avessas desse bolo orçamentário: a participação ativa das bets no circuito das farras. O poder das casas de apostas está aí, para quem quiser ver, na Copa do Mundo, nos eventos esportivos, nos meios de comunicação, a bancar diretamente profissionais que já se definiram como jornalistas. E aparece, de forma extraordinária, em conexão direta com o mundo dos shows públicos.
	Nós publicamos ao longo deste dossiê a imagem de um cluster de jogo do bicho em Afogados, bairro do Recife. Não é foto nova, tinha saído no Estadão. Destacamos duas bancas contíguas, ambas investigadas por conexão com o crime  organizado. E constatamos uma bifurcação curiosa. De uma dessas bancas do bicho saem os patrocínios para as festas. Para eventos de São João, carnaval e réveillon realizados por prefeituras. As prefeituras bancadas pelas bets, em si uma aberração. E de outra dessas bancas do bicho, como em um conto bifurcado de Jorge Luis Borges, saem os patrocínios para os artistas — os artistas mais contratados do país.
	Ou seja, as prefeituras e os governos estaduais estão a contratar em escala bilionária um punhado de artistas que fazem propaganda de bets pertencentes aos mesmos grupos empresariais que patrocinam as festas realizadas por esse mesmo poder público.
	Pode isso, Brasil?
	FARRAS
	2026



	RESPOSTAS AO RELATÓRIO
	Até o fechamento deste estudo, apenas um artista enviou nota. Conforme outras respostas cheguem, elas serão atualizadas nesta seção e em nosso site:  www.deolhonosruralistas.com.br
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	“Ô mocinha, respeita onde eu fui criado Aqui na fazenda eu sou o doutorzin do gado” Doutorzin do Gado - Iguinho e Lulinha
	“Ô Rosa, ô Rosa, foge comigo se hoje eu ganhar nesse site de aposta / Junta a mala e vamos simbora" (O Apostador - Zé Vaqueiro, part. Alanzim Coreano)
	“É a Pixbet, essa é a melhor do Brasil, alô Tadeuzinho, alô Junior!” (Treta - Nattan)
	Hino Agro - Ana Castela (part. Léo & Raphael) Vamo Apostar - Wesley Safadão Vou Virar Fazendeiro - Raí Saia Rodada O Apostador - Zé Vaqueiro (part. Alanzim Coreano) Muído de Vaquejada - Xand Avião Aposta - Tony Salles (part. Léo Santana) As Meninas da Pecuária - Ana Castela Pode Apostar - Mari Fernandez (part. Xand Avião)  Manda Boi - Wesley Safadão Apostar em Você - Zé Felipe (part. Luan Pereira) Festa de Rodeio - Leandro e Leonardo
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